V^r* - Vj, 



r 

























Ète-jv* 


«tf* ' IçvSi 

. 

* WfcÇf Jt;* 1 : Í 

:il« 


B 




S|$Í$ 

Sp® 

•-tmm%t. 


"ii:; 

, i i - 


•!f 


. ) 1 "*-• 


«g 

MÍ 

IJâ 

■ : f 


v érdaaeir>iiiienie 

incomparável 

'Viu £n«'?intii!a supem- 
rú! ’[■ ■ • ;Ifi. ãu,i» ! 1 rriiíi» • 

seU' itífrtctftács» f !ri 

H.i v iílnxtu! 


flvt Mirior• -< Ct.tlÍTH 

Ilílilül/V'. exija. ; , 

.>• > 1 li. u roaM 1 ■" irilY! I ■ 

*• P O L A R ” 


» > *■ 4 lfv > 




■ * • 


I ubrica V ' ak-udc ".['DL/ 






RIO. 












































































terno de “Palm” tornava-lhe supporta- 
vel o peso do calor; o bonde o trouxera 
da Tijuca em trinta minutos, por tres 
tostões; as cartas feitas numa Remin- 
gton impediram que sua má letra fosse 
dar origem a atrapalhações commer- 
ciaes; as telephonadas poupararn-lhe 
uma trabalheira insana; a Buiek permit- 
tiu-lhe voar ao Leblon agradavelmente 
em minutos; o cinema ia fechar o seu 
dia com uma complexa e deleitosa im¬ 
pressão de arte e belleza. 

Sem a influencia do norte-americano 
esse homem teria de vir da Tijuca, ou 
a pé, ou a cavallo, ou de carro de boi. 
Gastaria tres horas e chegaria escanga¬ 
lhado. Sem o americano consumiria tres 
horas no minimo para fazer o que fez 
com as telephonadas. Sem o americano 
teria de gastar seis horas para ir e vir 
do Leblon, se nao morresse pelo cami¬ 
nho de insolação. Sem o americano te¬ 
ria de escrever á unha suas cartas, com 
poucas probabilidades de se fazer en¬ 
tendido no seu aranhoí de gatafunhos. 

E se acaso depois de tamanha trabalhei¬ 
ra inda restassem forças a esse homem 
para tomar uma hora de theatro, sem o 
americano teria elle de ir vêr sua bei¬ 
çuda e morrinhenta cozinheira a figurar 
de “estreita negra” no Largo do Rocio, 
cm vez de maravilhar-se com o encanto 
da sereia de olhos de gata, que é a Glo¬ 
ria Swanson. 

Catão malsina justamente das únicas 
cousas que se salvam nesta terra, todas 
devidas á influencia norte-americana. Se 
a cidade funcciona, isso o deve ao enge¬ 
nho do povo que lhe deu o presente 
máximo: a velocidade. A velocidade no 
transporte da carga, a velocidade no 
transporte do pensamento. E que lhe 
dá, com os maravilhosos espectáculos 
da arte muda, uma lição de moral que, 
se fôra seguida, tiraria ao Rio o seu as¬ 
pecto de açougue do crime passional. O 
cinema americano ensina o perdão. 

Entretanto, cada vez que o nosso cen- 
deblatera contra a influencia ameri¬ 
cana, os basbaques, que teem preguiça 
Hp nensar. murmuram em côro: — É 


mente azedos, mordentes e de coração 
substituído pelo figado engurgitado. 

Mas Catão e sua descendencia cara¬ 
cterizam-se por uma cousa muito sim¬ 
ples: incomprehensào. Como não com- 
prehendem, condemnam. Quem compre- 
hende sorri, como Anatole France. 

O grande erro dessa casta de homens 
c confundir corrupção com evolução. 
Condemnam as fôrmas novas de vida, 
que se vão determinando em consequên¬ 
cia do natural progresso humano, em 
nome das íórmas velhas. Logicamente, 
para elles, o homem é a corrupção do 
macaco; o automovel é a corrupção do 
carro de boi; o telephone é a corrupção 
do moço de recados. 

Conheço um que nao cessa de catoni- 
zar contra os Estados Unidos e sua ne¬ 
fasta influencia na vida brasileira. Isto 
aqui seria o paraiso terreal se não fôra 
o "yankee” com a sua penetração irre¬ 
sistível. O paiz vae mal, a machina ad¬ 
ministrativa nao funcciona, o povo nao 
enriquece, não aprende a lêr, não tem 
justiça, etc., etc., tudo graças á influ¬ 
encia americana. Rolamos por um des- 
nenhadeíro ooroue o americano nos 


De quando em quando, ahi pelo mun¬ 
do, especialmente nos mercados produ- 
ctores europeus, levanta-se grande grita 
contra a invasão dos films americanos, 
accusados de causadores da ruina dos 
industriaes locaes além de outros mui¬ 
tos defeitos que lhes sao inherentes. 

Aqui, alguns morahstas lhe attribuem 
o afrouxamento das solidas virtudes que 
caracterisavam a nossa sociedade, sub¬ 
stituídos, graça ao espectáculo visual 
que elle nos proporcionam, por hábitos 
pouco compatíveis com os preceitos da 
sã moralidade e da religião. 

E, o que é mais interessante, os qu2 
desta maneira atacam o film americano, 
defendem ao mesmo tempo o film fran- 
cez e o italiano, como se não fosse atra¬ 
vés destes que o nosso publico travou 
conhecimento com alguns dos mais su- 
in* nroduetos da literatura contempo- 


refrescou-lhe as tripas 


va guarida em sua alma cie aciGO citn- 
co. Seus conselhos reviam sua acidez. 

“ Não emprestar dinheiro ou cousa que 
o valha a ninguém. Aos escravos inuti¬ 
lizados por doença ou velhice vender a 
oeso, como ferro velho.” 

Foi a Carthago, viu rica e florescente 
a metropole africana e logo se remor¬ 
deu lodo por dentro, como a cobra do 
odio e da inveja. E veiu com um abcesso 
no figado, o abcesso da obcessão que o 
empolgou pelo resto da vida: É preciso 
destruir Carthago. Nunca mais fez um 
discurso sem fechal-o com o sinistro 
estribilho: * Delenda quoque Carthago 
Nomeado censor, cahiu a sôpa no mel 
e o “bull-dog" pôde emfim; em vez de 
rosnar, morder gososamente. E passou 
a estragar, azedar a vida dos seus con¬ 
temporâneos sob pretexto de refrear a 
corrupção e forçai os á volta aos bons 
costumes antigos. ^ 

A simplicidade de costumes desse ho¬ 
mem, entretanto, explicava-se pela sor¬ 
didez de sua avareza, que ia a ponto de 
auferir lucro até da cohabitação dos 
seus escravos com suas respectivas es- 


LEW CODY E GERTRUDE OLMS 
TED, EM “TIME THE COME 
DIAN” DA METRO-GOLDWYN 


MONTEIRO LOBATO 


Monte Blue renovou o seu contracto 
com a Warner Brothers. 


Samuel Goídwyn prodmirá para a 
[rs t National. "The Winning of Bar¬ 
bara Worth”, sob a direcção de Hen- 
ry King. Ronald Colman e Vüma 
Bank têm os principaes papeis. 
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Antes de " Senhora”, 
consta que a Masottí-Film, 
de Guarancsia, filmará uma 
producção dc menor 
la, tendo ainda E. C. Ker~ 
rigan como director. 

íH ai ai 

A Benedetti-Film está 
activando os preparativos 
para a filmagem da sua 
quarta producção, que está 
sob a direcção de V. Ver¬ 
ga, o director de “Gigolet* 
te’ e 11 Dever de Amar”, 

rtí W * 

Em Ouro Fino ha algum 
movimento para a organi¬ 
zação de mais uma empre- 
za. Muito breve, talvez, 
daremos alguma noticia a 
respeito. 



€?imemrte 



" A Malandrinha” e até 
agora contínua a produzir 
jornaes, quando tem as- 

sumpto? 

ffi llí ffi 

José Dardes Netto dei- 
xou a Selecta-Film e é 
bem possível que nesta em- 
preza campineira não pas- 
sem de “ter muita vontade 
de fazer filrns". 

» ai x 

v 

Rara um dos principaes 
papeis de “ The Door 
Mat”, Lubitsch escolheu 
Irene Rich, 

Ftí M Rí 

Todo filtn brasileiro deve 
ser visto. 


w x s 

E a Pindorama de Porto Alegre 
quando começará qualquer cousa? A 
Itatiba já teria iniciado a sua primeira 
producção? A Groff ainda pretenderá 
filmar mais cascatas? Sim, porque Car¬ 
naval outra vez, só para o anno... 

E a A. Botelho que prometteu filmar 


POLLY DE VIENNA, UM DOS 
ENCANTOS DA "ESPOSA DO 
SOLTEIRO”, DA BENEDETTI- 
FILM. 

O O 

OOO 
O O 


rtí rtí IH 

A Guanabara-Film do Rio, movimen¬ 
ta-se, Luiz de Barros, o veterano do 
nosso Cinema, promette tres producções 
para muito breve. 

rtí ai X 

A Warner Brothers vae estrellar Do- 
lores Costello. 



SCENA DO GRANDE FILM, ”A ESPOSA DO SOLTEIRO”, QUE 0 PARISIENSE COMEÇARÁ A EXHI- 

BIR NO DIA 26. 
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Cineoi 


0 fulgor 
das nossas 
estrellas... 


aiRORíl 


PiMiDa. 


Ella“estrellou” 
a nossa saudo¬ 
sa LUCIOLA 
e depois figu¬ 
rou em DEVER 
DE AMAR..o 


Com estas 
“poses” você 
não fica gos¬ 
tando do cine¬ 
ma brasileiro? 



























































































































Ckoartc 



Por esse tempo, descobre o bandoleiro qun o velho 
pae de Peggy se achava em difficuldade para fazer fren¬ 
te ao pagamento de certa hypatheca, e empresta-lhe o 
dinheiro necessário, captando também as sympathius 
da linda Peggy. 

Sabendo que o administrador e seus aI liados esta¬ 
vam planejando fugir com o dinheiro mandado por 
elle para a construcção da-barragem, vae o proprio Ni- 
cholas, no seu disfarce de bandoleiro, e, assaltando os la¬ 
rápios de surpresa, arrebata-lhes a maleta com os 
coftres. 


Fíím da Fox, nm a interpretarão de Tom Mh 
Iíoit\ Cyril Chadwick, Fm<1 Fanzcr e ,/vdy K 


Hugo Nichrdas dono de uma vasta propriedade nos 
sertões do Oeste tios Estados Unidos, da qual elle esta¬ 
va ausente ha muitos annos, saho que seu administra¬ 
dor, Frank Dunlap, emprega um empreiteiro pouco es¬ 
crupuloso na construcção de uma barragem no rio, a 
qual devia fornecer a agua necessária n irrigação dos 
campos de cultura dos moradores, e ainda mais. que a 
obra se achara estacionada, a despeito da dinheirama 
que para cila tinha elle remettidn ao administrador. 

Pegg Swain, filha de um agricultor da região, 
acossado pela má sorte, culpa o proprietário Nicho las 
pela paralysação da barragem e envia um q j 

portador de confiança a Nova Orleans a | m- 

apresentar-lhe urna reclamação em regra. 

O enviado chega no momento cm que o rico 
senhor celebra uma festa â phantasia em 

: 

sua magnifica residência. 


Os espertalhões dão parte ao delegado, que logo se 
põe no encalço do famoso scíifcador. 

-_ t u * A’ margem do rio cercatn-n'o por fim, 

■ — H 1 travando-se um terrível tiroteio, emquanto 

1 Dunlap, o administrador, por vingança, dy- 

$ namita a muralha da represa, e na inun¬ 
dação. com a ajuda do seu maravilhoso *n 
cel {"Tony“) 


consegue o corajoso r;t 
salvar Peggy que, ao vir ajudal-o, tr 
sido colhida pela torrente. 


Depois de sua entrevista com o porta¬ 
dor, Nicholas para logo se convence de que 
o seu administrador o está enganando, e 
disfarçado cm musico ambulante, dirige- 
se ao sertão, em companhia do sen mui oh.,, 
satro escudeiro, afim de investigar o estudo 
em que se achavam as cousas . 


Agora, tendo-a salvo, de certo o ban¬ 
doleiro e Peggy voltarão, felizes, pola es¬ 
trada em fora, a caminho da herdade, onde 
os espera o amor, a recompensa de tantos 
sacrifícios feitos... 

Eá. uma esperança ridente igualmente 
os espera, apontando-lhes, uo azul dos ho- 
rizontes sem limite, uma trilha de luz o de 
felicidade... 


Chegado á sua fazenda, vê elle ser jus¬ 
ta a reclamação, pois tudo andava real 
mente em mau pé. 


Assim acontece áquclles que, um dia, 
num rasgo de audacia, se aventuram em 
prol de uma causa ou ideal, principalmente 
quando esse ideal é a pessoa a quem mais 
se estima.., 


E terminando a historia, o bandoleiro 
e a moça formam uma enterite cordeale, 
fixando residência nas prosperas terras do 
Oeste... 







Ciutciríc 





— “Aqui está, minha filha; que tal achas? — perguntava Soames Forsty 
mostrando ?. Fleur, aua adorada füha r o quadro que comprara para ella, 

E Fleur, a boneca exquiaita e adulada da sociedade de Londres, pagou 
cum muitos beijos a lembrança de Soam es, jurando-lhe que ellc era o melhor 
dos paes. 

0 quadro realmente era original; um macaco branco, que, dizia a legen¬ 
da, symbolizava a mocidade de após a guerra. Fleur é requestada por Michael 
Mont o Wilfric! Desert, que é o melhor amigo de Michael, e um artista de re¬ 
nome em pleno triumpho da sua carreira. 

A principio o seu coração balançou, mas, afina], ella acabou fixando a 
sua escolha em Michael, e Wilfrid teve de contentar-se com a honra de ser o 
padrinho do amigo . 

Passa-se um anuo, mas para o coração de Wilfrid a ampulheta do temi» 
como que paralyzára: o seu amor era o mesmo, ardente, avassalador. Teria 
desapparecido se pudesse, para não soffrer a dor de vel-a nos braços de outro 
ou para não ceder á tentação que seria uma deslealdade. 

Wilfrcd sentia que junto delle seria fraco, não resistiria, e assim aconte¬ 
ceu na verdade. Porém Feur repelliu o assalto, mas não pôde levar a sua se¬ 
veridade a ponto de recusar-lhe o encontro que elle lhe pedira para o dia se¬ 
guinte. Soames, que ouvira a conversa, observou ironicamente, quando Fleur 
delle se approximou sobraçando o seu seu lindo lulé, que lhe ficaria muito me¬ 
lhor nos braços uma creança. 

Mas Fleur fez-se de desentendida e no dia seguinte foi pontual ao nudez- 
vons . Desert mostrou-se supplice, e irritou-se vendo a inutilidade dos seus ro¬ 
gos, Ah! a profundeza dos seus sentimentos não podia deter-se deante de 
obstáculo algum. Ou ella lhe pertencer ia para sempre, ameaçou o rapaz. 


(THE WHITE MONKEY) 

FILM DA FIRST NATIONAL, COM A INTERPRETAÇÃO DE BARBARA 
LA M A RR— (P ROG R A M M A S E RR A DOR) 


E conto ae conservasse eíla ainda hesitante, Wilfrid Desert afastou-se agi¬ 
tado. í leur aeguía-o com os olhos e sentia a luta que se travava no seu espirito. 
Afina), por que não ceder? — indagava ella a si mesma. 

E só Deus sabe que resposta teria tido a pergunta, si nesse momento não 
lobrigasse á distancia seu pae, que os estava espreitando sem que ella sou- 
, besse. E Fleur safou-se apressada mente. 

Michael era socío de uma casa editora c vivia satisfeito; feliz nos negó¬ 
cios e no amor, 

Era empregado da sua casa um rapaz de nome Tbny Bicket, que, certo dia, 
foi despedido por deshimestidade. Michael indagando du caso, .soube que o po¬ 
bre rapa?, furtava os livros para encontrar o necessário ao conforto da sua es¬ 
posa enferma, e em vez de accusal-u como os outros, fez o que estava em seu 
poder para minorar a miséria do triste homem; não podia impedir que elle 
fosse demittido, mas deu-lhe um bom presente em dinheiro. 

Entrementes, não sabendo resistir ao dem o n i o da curiosidade, Fleur 
vac ao apartamento de Desert e encont ra-o a arrumar as malas, como quem 
parte para uma longa viagem. Desert recebe novo alento eom a visita de 
Fleur, redobra a impetuosdiade das suas juras, fala-lhe com estranho calor do 
seu affecto e Fleur, commovidu, dá-lhe esperanças. 

Nessa mesma noite chamam Michael ao telephone, e elle, entre surpreso e 
triste, ouve do amigo a extraordinária declaração: Wilfrid Desert communica- 
Ihe que está louca mente apaixonado pela sua mulher e, com a lealdade de um 
homem cie caracter e de um velho amigo, deve prevenil-o de que tudo fará para 
conquistar o coração de Fleur. Pouco depois Fleur entra. Michael refere-lhe 
o que se acaha de passar, e cila finge-se na absoluta ignorância de tudn. Mi¬ 
chael dá, pois, o incidente como encerrado. 

Um dia Victorine, mulher dc Tony. procura Michael, solicitando-lhe um 


novo auxilio. Michael lembra-se de um meio para ajudal-a; ella podería ser¬ 
vir de modelo a Desert. _ 4 t # • 

E nesse sentido Michael a recammenda :tu amigo. Victorine acceita a idéa 
de Michael. declarando que se sujeitará a tudo, comtanto que consiga o neces¬ 
sário para eliu e seu marido se transportarem á Australia. Combinado o tra¬ 
balho, Victorine retira-se rio atelier de Wilfrid Desert, quasi no mesmo in¬ 
stante em que ali chega Fleur. 

Quiz o acaso que Michael, passando pouco depois defronte da casa de seu 
amigo, surprehendesse sua esposa a sahir do atelier do artista e a extraordi¬ 
nária eommumeaçáo de Wilfrid, naquella noite, pelo telephone, tomou logo no 
sou espirito nitida significação; Michael suspeitou da lealdade de sua compa¬ 
nheira! Elle a interpeüa; Fleur tenta varrer-lhe as sombras do espirito, asse¬ 
verando que a sua visita an artista tinha apenas o fim de dizer-lhe que resol¬ 
vera interromper as suas relações com elle e pedir-lhe que não mais a procuras¬ 
se. Michael não acredita absolutaraonte nas palavras da esposa, mas Fleur é 
bastante bella para que ellc não perdoe a mentira. 

Victorine entrára a posar para Wilfrid e o quadro do joven pintor foi um 
verdadeiro triumpho; a critica teceu-lhe os maiores elogios e a tela foi repro¬ 
duziria em todos os jorna». Bicket reconhece sua mulher no quadro e fica fu¬ 
rioso. Dirige-se, então, a Michael e este, no intuito de esclarecer o equivoco, 
vae com ella ao atelier, para receber o mais atroz dos golpes: ao entrar, elle 
depara com Fleur sentada num riivan ao lado de Wilfrid, em intimo tête-à-tite. 

Bicket, enraivecido, tenta aggredir o pintor, mas Michael interpõe-se en¬ 
tre os dois homens. Bicket exaspera-se e exclama que si fosse a mulher de Mi¬ 
chael que estivesse ali, este não teria a calma que lhe está aconselhando. Michael 
recebe o golpe em cheio; não sabe de promptn o que responder, mas Fleur 

Termivo na fim <Í<> tninícro). 


0 MACACO BRANCO 
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Cintctrte 



( T&rmina no fim do ««mero). 


— Mas não lhe parece que trata sua 
filha Renée com muiUi severidade, fechan- . 
do-a sempre, á noite? perguntou o bom 
abbade, a don José Sorolia, ex-senador 
mexicano, ora vivendo privadamente em 
sua fazenda, distante nãu muitas léguas 
da capital do puíz. 

— Não... Tenho medo que delia se 
aposse aquelle espirite que fez com que 
Napoleão obrigasse o avó delia a trazer 
para aqui a sua avó, aquelle espirite que 
a tomava ao bater da meia-noite, levan- 
do a á folia, ao desejo da dansa e da di- . 
versão- E eu mesmo lutei para que a mãe 
de Renée também não fizesse o mesmo 
que déra á mãe delia e avó de Renée o 
titulo de Senhorita Meia Noite.., Aliás, 
durante o dia, Renée tem completa liber¬ 
dade, e é a verdadeira dona da fazenda, 

E na verdade era, tanto que naquel¬ 
le mesmo momento estava em um dos cur- 
raes da fazenda, distante uns dois kilo¬ 
metros, a tourear um bicho, em companhia 
de seu primo Carlos, por signai que nesse momemo surgiu um rapaz, aliás americano, que 
vendo-a fugir do touro, tomou de uma corda e laçou a pequena féra, com isso recebendo 
soeeos em vez de agradecimentos, de Renée. .. E, como quizesse elle falar com o senhor 
Sorolia, foi Carlos quem o levou á fazenda. 

Renée ficára lá sosinha a pensar na ousadia do americano. Eis que um estranho se 
approxima e ousa achal-a bonita. Quem era elle? Si ella não o sabia lhe contaria ao som 
da sua viola. E foi assim que, cem a voz maguada dos cantadores de viola, cantou a bra¬ 
vura de um bandido que se apossara, na estrada, da mulher que elle amava... E quem era 
esse bandido? Elle proprio, Manoel Corrales, o nome mais temido da visinhança! E Renée, 
com medo que elle a agarasse, atirou-se ao seu cava 11o, e em um só galope chegou á 
fazenda, de onde já se retirava Jerry Brent, o americano, que viera em missão diplomática 
entender-se com o ex-senador sobre as rctycões mexico-americanas. E, com o pedido de 
desculpas delle, ella lhe deu uma rosa, convidando-o, ao mesmo tempo, para assistir á 
festa que se realisava na vil la próxima... 

Como, porém, poderia ella ir a essa festa? Contava com a participação de Carlos que 
lhe promettera abrir a porta que o pae táo bem fechava, á hora de se deitarem. E, de fa¬ 
cto, foi ao bater da meia-noite que sentiu apossar-se-lhe um espirito estranho, que 
a convidava ao prazer, á dansa, á embriaguez.,. E a porta aberta pelo primo deu-lhe a 
liberdade apetecida, dirigindo-se os dois, em uma carriola, para a vi 11a em festa, em cujo 
tablado subiu ella, dominada por aquelle elemento estranho que actuava em seu ser. E 
dansou, dansou admiravelmente bem, até que sentiu em si qualquer coisa sem explicação, 
que lhe dizia que algo se passava na fazenda I 

O instincto bem a avisava. De facto, naquelle momento estava a fazenda sendo ataca¬ 
da pela gente de Manoel Corrales, que, ante a resistência do ex-aenador, matou-o, ao mes¬ 
mo tempo que prostrava o bom abbade que passára a noite na fazenda. E Manoel Corrales 
não ia só, pois que um estranho o acompanhava, de permeio com a sua gente e esse estra¬ 
nho era José Sorolia, um irmão do pae de Renée, um ambicioso que queria o domínio polí¬ 
tico do México, ao mesmo tempo que a fortuna de seu irmão! Mas acabavam de constatar, 
pelos papeis achados, que tudo estava em nome de Renée, pelo que seria preciso alijal-a 
também. 

— Oh!... mas eu voltarei a busca]-a — bradou o bandido cheio de raiva. 

— Não... Não é preciso.,. Teremos agora outro meio, mais suave... — foi a res¬ 
posta de José Sorolia, que sorria, como si não tivesse ante si o cadaver do seu proprio irmão. 

No dia seguinte apresentou-se elle na fazenda, todo compungido. Scienle do desamor 
que o pae tinha por aquelle irmão, Renée preferia não recebel-o, mas don ,Jnsé apresentava- 
se ali com outros titulos: — o de seu tutor, e elle vinha mesmo dizer-lhe que, nessa qualida¬ 
de, vinha buscal-a para ir viver em seu palacio, nos arredores da capital mexicana. 


Jerry Brent lã estava, consolundo-a, e scienle do que se passa, antes de despedir, respei¬ 
tosa mente se acerca, pedindo permissão para ir vèl-a, q u a n d o de passagem pela capi¬ 
tal, ao que ella responde mais com a cabeça do que com os labies, tendo os olhos cheios de 
lagrimas. Entretanto, por diversas vezes quiz elle, dias após, vêr se podia entrar no palace¬ 
te. sem jamais consegui U>, o que o fez procurar o seu amigo, cônsul americano, que lhe ex¬ 
plicou a razão: , . 

— Meu caro, o senhor José Sorolia parece que esta a conspirar, dc modo que a sua re¬ 
sidência é como que uma cídadella, onde só entram os amigos, Aliás parece que o governo 

sabe disso, e tem a casa de vigia... 

— Mas eu hei de entrar ali de qualquer maneira! 

— Mas tome cuidado, pois que Sorolia é muito influente, e tem um partido bem forte 
que o apoia, o que o faz desafiar o governo, abertamente. Assim como elle fez desapparecer 
a sobrinha, si puder fará o mesmo a ti. 

— Nesse caso estarias ahi, para protestar... 

~ Emfim, faze o que quizeres, e conta com o meu apoio, 

O bom padre Hypolito, tendo ficado bom da pancada que levára, tratou de ir á cidade 
do México, em companhia de Carlos, o primo de Renée. E, recebidos por Sorolia. tiveram 
a triste noticia cie que Renée ali não se achava, tendo sido levada para um sanatorio, a 
conselho medico, porquanto o choque da morte do pae havia infuido no seu espirito... 

Pobre Renée... Na verdade ella ali estava encerrada e sentia-se quasi doida, pois que 
assim queriam fazel-a erèr. Naquella manhã, por exemplo, ouviu ella aquella voz maguada 
de cantadores de viola, que lhe fazia chegar aos ouvidos aquella mesma canção que o bandi¬ 
do Corrales fizera ouvir, naquella manhã, na fazenda... Quem estaria a cantar? 

— Ninguém, menina! E’ o seu espírito que não regula, e o seu tio e tutor vae man- 
dal-a daqui para um asylo! — ouviu ella do doutor Sanchez, um cúmplice de Sorolia, que 
se valia também dos offieios da senhora Ma tilda, governante da sua casa e a quem elle 
confiara a guarda de Renée. E Renée, naquelle» dias de isolamento e prisão como que sen¬ 
tia que enlouquecia mesmo, pelo que lançava-se ante uma imagem da Virgem do Perpetuo 

Soceorro, pedindo o auxilio que a tirasse 
;lalí. Mas, quem cantara, na casa de Soro¬ 
lia? Era Manoel Corrales, mas não o ban¬ 
dido de estrada, maa o "general*'! Sim, que 
em tempo de revolução, principalmente na¬ 
quelle infeliz paiz sempre tão preso delias, 
oa generaes improvisam-se de uma hora 
para outra, e a don José Sorolia convinha 
fazer n seu cúmplice um general do reu ex¬ 
ercito. E fóra elle que dedilhara as cordas 
da sua guitarra, mesmo para que Renée o 
ouvisse, pois que elle continuava a alimen¬ 
tar a esperança de fazel-a sua. Já não era 
uma esperança, mas uma exigeneia que 
elle fazia a Sorolia, ameaçando-o pela de¬ 
mora, o que fazia o bandido de casaca com- 
prehender que o bandido de estrada já se 
tornava um perigo para elle. 

— Nada de pressas, Corrales — lhe 
dissera Sorolia a mais uma ameaça delle 
— e bem sabes que na festa desta noite 
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Os "studios" americanos dispõem 
para a illuminação artificial de 5, 6, 7, 
8, 10 mil “ampères”. 

Com essa profusa illuminação» com 
gasto extraordinário de energia electrica 
é que elles conseguem realizar essas 
grandes maravilhas cinematographicas 
que sao as suas super-producções. 


CONSULTAS 

“Miss Brown”. (Rio de Janeiro). — 
É difficil, pois que para adquirir esses 
conhecimentos só a pratica. Se não tem 
conhecimentos, ainda rudimentares de 
photographia, nada a fazer Compre 
um apparelho pequeno, que encontrará 
a preços convidativos e comece a prati¬ 
car, observando bem. Tratados dc pho¬ 
tographia existem aos centos, mas em 
geral só servem para atrapalhar. 

Ahi, a pratica é tudo. Só depois de 


assenhorear-se bem do "metier" photo- 
graphico poderá passar a " queimar" 
films. 

“H, P. S." (Rio). — Não aconse¬ 
lhamos marcas. Todos os apparelhos 
offereeem vantagens e inconvenientes, 
tal o uso que se lhes destine. Um bom 
apparelho custa muito caro. Ha nos 
Estados Unidos até 5,000 dollars de 
preço. Mas são verdadeiras especialida¬ 
des. Nossos operadores preferem os ty- 
pos europeus, em geral. 

Em geral pagam por pé de film apro¬ 
veitado . 

Escreva directamentc fazendo a sua 
proposta. O interesse delles é justa- 
mente obter os assumptos mais varia¬ 
dos de todos pontos do globo. Não po¬ 
demos satisfazel-o, pois evitamos sem¬ 
pre servir de intermediários, mesmo 
mantendo relações e correspondência 
com as varias emprezas existentes, mas 
só por interesse da revista. 

“E. Marinho”. (S. Paulo). — Toda 


e qualquer formula photographica serve. 
Temos uma preferencia antiga pela de 
base acido pyrcrgallico, mas isso é fra¬ 
queza nossa. Com as outras poderá ad¬ 
quirir provas excellentes. A nossa man¬ 
cha, exigindo o emprego de luvas. É 
antes questão de habilidade manual. A 
gente não deve dormir quando revela, 
todos os sentidos devem estar apurados 
para perceber os detalhes que vão appa- 
recendo, não retirando o “cliché" an¬ 
tes, nem depois, justamente no momen¬ 
to opportuno, sob pena de ter de usar 
depois os reforçadores ou enfraquecedo- 
res, o que torna o mesmo defeituoso 
quasi sempre, além do inconveniente do 
uso de drogas mais ou menos nocivas. 

“B. Ladeira". (Bello Horizonte), — 
Leia a resposta que demos a Miss 
Brown. Só depois de conhecer bem os 
segredos da photographia é que se deve 
abalançar a adquirir um apparelho cine- 
matographico. Isso lhe poupará tempo, 
dinheiro e trabalho. 


PHOTOGRAPHANDO JOHN BAR RYMORE E DOLORES COSTELLO, PARA “THE SEA BEAST”, DA 

WARNER BROTHERS 
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Cyr Azcosmoa (Curityba) —Obrigado, vou 
aproveitar estas cousas, E’ mesmo, é dizer-se que 
os verdadeiros films brasileiros esperam Unira. 

ítalo Frtuiça (Rioj — Cortez, Lasky Studios, 
Vine Street, Hollywood, CaL Laura, Universal 
City, Loa Angeles, Ca). üarthelmesB, Inspira tion 
Pieture Corporation, Fifth Ayenue, 065, New York, 
Norma Shearer, Metro-Goldwyn Studios, Culver 
City, Cai. 

Mêlisrinde (Rio) — A sua carta foi um dos 
melhores confortos para mim. Obrigado! 

Cinemaniaco (Curityba) — Obrigado pelas 
informações. Universal City, Los Angeles, Cali¬ 
fórnia. 

Moreninha (Rio) — Obrigado. Anthony, Las¬ 
ky Studios, Vine Street, Hollywood, Califórnia. 
Dos outros não tenho. Dorothy, talvez, Lasky 
Studios também e Cleo, Metro-Goldwyn, Culver 
City. 

Jack Birck (S. Paulo) — Não, é do Brasil. 
Sim, aguardo noticias. Este anno, sõ Coroçõcs cm 
Supplido. Em Maio, Esposa do Solteiro no Parisi¬ 
ense. 

Vou ler a sua carta. 

Juvenas Rodrigues (Riu) —Obrigado. Ago¬ 
ra demorará um pouquinho mais. Não que eu cus¬ 
te a responder, mas porque este processo com que 
é impresso Cinearte , é muito moroso. Sim, Norma 
inaugura tudo... 

Rubens Salles (Campinas) — 8449, Fountain 
Street, Los Angeles, Califórnia. Você não é o gran¬ 
de "ceuter-half'?... 

AtUtrop Sedtficarch (Porto Alegre) — Laura 
La Plante, Universal City, Los Angeles, Califórnia. 
Todos os artistas que trabalham firmes na Univer¬ 
sal tem este endereço: 

Bebe, Famous Playerds— Lasky Studios, Six- 
th and Picrce Avenues, Lung Lsland City, New 
York, 

Aatonio, Metro-Coldwyn Studios, Culver Ci¬ 
ty, Cal. 

W. Hau:ky > s admire r (Rio) — Obrigado. 
1* Como em brasileiro, com o c, fechado. 2" Não 
sei. Também scismei com este nome quando vi, mas 
elle não consta nos archivos americanos- 

Wallace Reid (Leopoldina) — 1" Não é pre¬ 
ciso cousa alguma, não se envia dinheiro. 2“ Já te¬ 
nho publicado diversas vezes. 

Wally (Petropolis) — E' que está também 
contra o meu gosto, ü que pretendo é a que o ami¬ 
go pensa. Não tenho o endereço de Leo, experimen¬ 
te Universal City. Obrigado. 

Marqueza de Santos (S. Paulo) — Só por is¬ 
so? Mas nada depende do Mora nem de nós,.. não 
temos photugraphías. Os artistas brasileiros nada 
entendem de publicidade. 

Melle. Ciwma (S, Paulo) - Norma, 5 pés 
e 3 pollegadas de altura. Pesa 109 libras. 

Patsy, 5 pés e 2 e meia pollegadas. Pesa 108 
libras se a paixão por Matt Moore não a fez emma- 
■ grecer e sendo assim, ella ainda não me telegra- 
pbou a respeito, mas eu corrigi no meu archivo.. . 

Mildred, 6 pés de altura e pesa 100 libras, 

Passe você tudo isso para o nosso sy sth ema 
decimal. 

Das demais, não tenho. 

Dick Fairbanks (Santos) — Sim, elle fazia o 
papel de Barry Braxton, iiiglez. Pôde enviar, em 
embrulhadas, com o seu endereço para devolução. 

Luú Cruz (S. Paulo} — Rolla, 26, rue de 
Norvins, Paris (XVIII). 

Jeanne, c o Vérande, 118, Av. des Champs 
Elyséea. Victor, 3, rue des Reserveis, Toinville-le- 
Pont (Seine). Disponha. 

Olavo Raiz (Petropolis) — Escreva para 
GerBon Studios, 1974 Page Street, San Francisco. 

Sebastião (Rio) — Isto depende do valor da 
collaboração. 

Cri-Cri (S- Paulo) — Não dá reproducção 
meu caro, e nós estamos presos a contracto. 

Caipirinha (Pirassununga) -—Obrigado, mas 
muita gente não se acostuma com e^te processo 
tão mais moderno, commodo, limpo e bonito,.. 

• Está bem Caipirinha, espero sempre cartas 
suas. 

Henri (Rio Grande) — 1‘ Não sei disso. 2" 
Interpretação, maquíllugem e primeiro plano. 3" 
Eu teria que pedir a um amigo este favor.., assim 
pede você. 4“ Qual a Norma? 

Jack Denny (Rio) — E' que ainda não come¬ 
çou verdadeiramente a temporada. Verá. 


Olfni Pinto (Rio) — Você e Nylza Nunes são a 
mesma pessoa. 

Nivardo (Meceió) — Da esposa de Jack não tenho. 
YoJa, Chríatie Studios, 6101, Sunset Blvd. Hollywood, 
Califórnia. May Valli não conheço. Helen, Hal Roach 
Studios, Hollywood. Califórnia. 

A'. P, T, O. (Santos) — Só respondo aqui. Gloria, 
Betty Bronson, Richanl Dix, Ricardo, Rod, Lasky Stu¬ 
dios, Vine Street, Hollywood, Califórnia. Ramon e Ma¬ 
rina, Metro-Goldwyn Studios, Culver City, Califórnia. 



BEN WILSON E NEVA GERBER NUMA SCENA 


DO FILM “,4 CAIXA DO MYSTERIO ”, 

Yola, vide resposta a Nivardo. Viola e Reginald, Uni¬ 
versal City, Los Angeles, Califórnia. 

David Coppcrfield (Rio) -— Obrigado. 1“ Folia 
Staye Slruck , Fine M aúnem. 2" Da Ritz-Carlston, di¬ 
rigido pela Paramount. 3' Vae breve no Central. 4" 
Sim, já fez. 

Quincas Borba (S. Paulo) — Já li a sua carta e 
continuo a apreciar o seu interesse pelo Cinema bra¬ 
sileiro. 

M. fíeaucmre (Petropolis) — Douglas Mae Lean e 
Gloria, Lasky Studios, Vine Street, Hollywood, Califór¬ 
nia. Wm-Haínes, Metro-Gokiwyn Studios, Culver City, 
Califórnia. Robert Frazer, 1905, Wilcox Avenue, Los 
Angeles, Cal. Bebe Daniels, Famous Players Las¬ 
ky Studio, Sixtli and Picrce Avenues, Ijong lsland City, 
New York. 

Betty (Rio) A próxima será Esposa do solteiro . 
E’, Corações agradou muito. 

Gí7d« (Rio) — 1” Antonio Monteagudo Moreno. 
Madrid, em 1888, 2’ 1 Em Nebraska, 1893. Cabellos pre¬ 
tos, olhos azues. Tem 5 pés e 9 pollegadas de altura. 
Pesa 150 libras. 

Nobre (S, Paulo) — Poia c Gloria, Lasky Studios, 
Vine Street, Califórnia. Norma Shearer, Novarro e Mae 
Murray, Metro-Goldwyn Studios, Culver City, Califór¬ 
nia. Valentino, United Studios, Hollywood, Califórnia. 
Vá lã niais uma vez, a norma para as cartas: 

Mr. ou Miss — Iam av ardent admirer of your 
screen tdent . I umdd thereforé greatly appreciate your 
seudiny me one of your regular stze photographs, for 
whick I anticipate my very sincere thanks. I bey to re- 
mãin yours Very Tndy . 

La Roque (Maceió) — Você é um dos muitos que 
reclamam film.s brasileiros. Calma, hão dc chegar até 
uhi. 

Eddie Polo está na Allemanha. Presentemente, que 
eu saiba, nenhum, 

Lon (Ribeirão Preto) — Obrigado. Neste momen¬ 
to em que escrevo, estou á espera clelle para conversar¬ 
mos sobre isso. 

Creio que elle irá para os Estados Unidos. 


Lihj Goucet (Caxambú) — Merci, Mademir 
selle. Je mis trés heureux d'avoir reçu votre char■ 
inante lettre. 

Rmêe Orlis (Laranjeiras) — Obrigado, boa 
amiguinha. Já filmaram e não pensam em refil¬ 
mar. O Cinema no Brasil.,. só eu conheço, . se 
eu pudesse falar. 

Minmno (Porto Alegre) — Obrigado. E r pre¬ 
ciso, aqui já se diz que são fiteiros. 

Só o Sul falta dar a sua coadjuvaçãozinha- 

Ciuevianiaco (Rio) — Dirija-se a Benedetti- 
Film. Vão começar um film breve. 

Hcarn (Amparo) — Tinha certeza de que 
você gostada, meu caro. 

E fique sabendo que vae ser ainda muito, 
muito melhor! Olha que temos promettido e cum¬ 
prido. 

Wesvmigos (Sorocaba) - Obrigado, agra¬ 
deço muito as suas suggeatões. Algumas já vão ser 
executadas, e as outras já estão pensadas. 

Escreva-me sempre. 

Storics Writer (S. Paulo) — Só dirigindo-se 
aos filmadores dahi. Olha, procure Jayrne Redon¬ 
do no Cine-CÍub á Travessa do Grande Hotel e 
mostre-as. 

Fleur de Liz (Brodowski) — Recebí, 

Thomson — 1 Porque ainda appareceu al¬ 
guém com predicados. 

2" Na policia, no consulado, 3‘ Sim, é logico. 
V Porque, senão, não dá boa impressão 5 
Sim- 

7’iío (Rio) — Pois é. Isto é com o A. B. C. 
ria publicidade da Paramount. Ricardo é aus¬ 
tríaco . 

Alberto Carlos Pebre (Lisboa)— Já temos abi 
o Alcantara Carrera, nào conhece? 

Adelino (Batataes) — Está bem, já tinha- 
mos pensado nisso também. Olha, faça uma idéa 
perfeita do Cinearte daqui ha uns 4 mezes. 

Sylvia Vareska (S. Paulo) — Porque ainda 
nào pensaram nisso. Demais, o film não foi de bi¬ 
lheteria ,.. 

Entretanto, um belb film, não ha duvida. 

Paulo Hamilton (Aracaju) — LÍ cora gran¬ 
de interesse esta sua aua carta de 22 de Março. 
Muito obrigado, por tudo. 

M7za Nunes (Rio) — Pois é, Eu também pen¬ 
so assim, mas que somos nós dois diante de uma 
multidão que pensa ao contrario? 

João Cinema (Juiz de Fóra) — Agradeço a 
suggeatão. 

Messias (Rio) — A correspondência deve ser 
em inglez. 

Jackie, Blanche Sweet, Novarro, Marion Da- 
vies e Mae Murray, Metro-Goldwyn Studios, Cul¬ 
ver City, Califórnia. Tom Mix, Fox Studios, Wes¬ 
tern Ave. Hollywood, Califórnia. 

Violeta (Rio) — O amiguinho errou o ende¬ 
reço, de maneira que só agora recebi a sua carti- 
nha. 1" Semánal, como já deve saber. 2' Casado. 
United Studios, Hollywood, Califórnia. 

Darling (Rio) — Envie boas vistas do Brasil 
e faremos também um pouco de propaganda do 
Brasil. Olha, mum destes dias recebi uma carta 
de um americano pedindo album de vistas brasilei¬ 
ras. Foi George Vasiliades, P. O. B. 370, Morris- 
town. N. J. Os “pcn-pals” viciados não rlevein 
perder a occasião. . . 

Menjou (Rio) — Sim, vamos voltar com ella. 
Saiba que Cinearte ainda terá muitas outras se¬ 
cções novas. O nosso desejo foi fazer uma revista 
completa, mas não paramos aqui, vae mais longe. 
Infeiizmente, amigo Menjou, ha muita gente que 
não gosta do nosso processo moderno de impres¬ 
são, Agradece a Paul Hamilton, Sim, n’0 Rei 
Turuna. 

H. Lima (Rio) — Alegro-me em saber que 
gostou do film. Corações, ainda não ê a ultima pa¬ 
lavra . 

Jack Pickford (S. Paulo) 1" Sim, todos os ar¬ 
tistas da Universal têm este endereço, 2“ Fox Stu¬ 
dios, Western Àvenue, Hollywood, Califórnia. 3 1 
Está bem. Já vejo que o nosso Cinemazinho vae 
interessando. 

Fox (Campinas) — Sciente, E 1 mal r tudo 
isso. Logo que houver espaço. 

Melle Miêtinguett (Rio) — Aquillo foi para 
o publico correr para o Capitólio... Romola não 
vae no Falais. 2° Vae agora, muito breve, 3" Já 
passou no Pathé; no dia primeiro. 4" Agora esta 
retirada da téla com o marido. 5 o E T justo, mas 
ainda não é tempo de falar. 
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Madeline Hurlock é uma da mais 
modernas banhistas da troupe 
Mack Sennett. 






















"Graustark", ê o romance de amor de uma 
princeza e He um joven americano, A princeza rnr- 
re o mundo, viajando incógnita com o nome de 
Miss Guggenslockcr Nos Estados Unidos, depois 
de permanecer alguns dias em New York. ella par¬ 
te em excursão através do paiz, Foi justamente 
numa dessas viagens que elin, cansada cia immo¬ 
bilidade de longas horas num vagão de estrada do 
ferro, sentiu o desejo de desentorpcCT os mem¬ 
bros c desceu á plataforma dc urna estação em que 
o rrem se demorava um pouco mais A mesma ne¬ 
cessidade de movimento affligia o seu lindo cão 
policial, e não foi outra a causa do estirão que elle 
deu logo que se viu em “terra firme", soltando-se 
das mãos da sua ainíi, que o trazin preso a uma 
corrente, e disparando a correr Grenfall Lorry, 
que assistiu á seena e viu a angustia da formosa 
viajante, correu em seu auxilio Começou a caça 
ao irefego e peralta animal e. 
nesse interim o trem parte, 
deixando a princeza a "vér 
navios". A situação cra ver¬ 
dadeiramente desesperada, e 
agora mais do nunca seriam 
opportunos os serviços d c 
Lorry. Coma rapidez dos 
homens da sua tempera, o 
joven yankee tomou a des¬ 
conhecida, metteu-a numa 
daquellas antigas diligencias 
do Oeste, e, através de desfi¬ 
ladeiros e montes, iniciou-se 
a galopada temeraríp para al¬ 
cançar o trem na estação sc- 

■* 

guinte, E os dois jovens que 
o accaso havia reunido vi- 
r a m, assim, estabelecer-se 
entre elles a mais espontânea 
e affectuosa amizade. 

Quando elles chegaram a 
New York, gosaram dias do 
mais exquisito prazer, pas¬ 
sando juntos a maior parte 
do tempo, até que úm dia o 
príncipe G a b r i el de Graustark chega de 
Washington com a triste noticia de que o 
pae da princeza havia fallecido. Sob a dolo¬ 
rosa impressão, a princeza faz os seus pre¬ 
parativos de viagem e parte immediatamen- 
te de regresso ao seu paiz. Nlo tendo siquer 
tempo de despedir-se do seu já emão, mais 
do que amigo Lorry, ella lhe envia um tcle- 
gramma, mas a mensagem se extravia, dei¬ 
xando o rapaz na impressão de que ella pro- 
curára fugir-lhe. 

Chegando a Graustark, a princeza Yeti- 
ve tem o prazer e o dissabor, ao mesmo tem¬ 
po, de verificar que seu pae não havia mor¬ 
rido, mas havia decretado o seu casamento 
com o príncipe Gabriel. E a noticia falsa en¬ 
gendrada por este não fôra sinão uma astu- 
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cia indigna para fazel-a voltar ao paiz e poder as . 
sim mais facilmente realizar os seus desígnios. 

Lorry ignorava quem fosse realmente a en¬ 
cantadora Miss Guggenslocker, pois que elia lhe 
occuitára cautelosamente a sua identidade; sabia 
apenas que ella era a mais formosa das habitân- 
tes dc Graustark e, como não pudesse resistir 
mais ao "delicioso ungir de acerbo espinho' 1 . re¬ 
solveu partir cra sua procura. Lorry bate o ter¬ 
ritório do reino em todos os sentidos, mas os seus 
esforços são baldados, 

Certa noite, porém, o embaixador americano 


leva-o a um baile na côrte e, então, Lorry vc 
a suave visão dos seus sonhos no braço do 
príncipe Gabriel e é informado de que ella é 
a princeza de Graustark. Sem titulos de no¬ 
breza nem de gloria, o joven yankee sente 
uma impressão de aniquillamento. coni- 
prehendendo o abysmo que o separa daquelto 
ereatura. E Lorry acha que nada mais tem a 
fazer ali e retira-se. Mas os seus gestos eram 
cuidadosamente observados pelo Príncipe 
Gabriel, e Lorry quando sae leva como som¬ 
bra um,dos homens do príncipe, um tal ^ an ' 
gloss, A princeza Yetive que nunca pudera 
esquecer o seu querido americano, commo- 
vesse vivamente ao deparar com cllc nos sa¬ 
lões reaes e durante uma contradansa com¬ 
bina um encontro com elle. 

O "nendez-vous" realiza-se, cffectiva- 
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norma 


é assistido peio príncipe GabneJ, que, 
tomavam as cousas, decide 
do incommodo rival, 
convidado para outra 
nessa occasião li¬ 


mas 

da feição que 
r -se definitivamente 
depois Lorry era 
s côrte, e Pangloss tenta 
o adversário do seu amo com uma punha¬ 
das Lorry é mais rápido do que o inimigo 
, 0com uma bala certeira do seu revólver, 
iricano é preso, julgado e condemnado a 
accusado de um assassinato que, afinal de 
não praticára, pois que Dangloss nao mor- 
) Domooso funeral que haviam feito não 


nunca illuminou um 
venturoso casal. 


É Biliie Dove e não Mary 
Philbin, que vae estrellar 
“The Star Makcr", film de 
Lois Webcr para a Univer¬ 
sal. icndo Francis Bushman 
como galã 


Conrad Nagel e Edith Ko- 
berts, formam o par princi¬ 
pal em “There You Are’, da 

Metro-Goldwyn. 


Dorothy Phillips, Elhel 
Clayton e Wallace Mac Do- 
nald, figuram em “The Bar- 
C Mystery”. 


“The Wíld Girl é um dos 
films que o casal Art Acord- 
Louise Lorraine acaba para a 
Truart. 


jaequeline Logan é a estrella de Wliitc 
Mice”, da Associated Exhibitors. 


Robert Leonard, o conhecido director 
está noivo de Gcrtrude Olmstcd. 


Todo film brasileiro deve ser visto 
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A Universal t‘inprestou Svcnd Gade para <li 
rigir o prüximo fi)m de Corinni 1 Griffith, 


Ramon Novarro começou Barney the Ma- 
(fnifiecnt sob a direeçáo de Hobart Henley, E 
Valentino já deu inicin au The Son of the Sheik 
lendo Fítzinau r ice como directo! e Montagu IjOvc 
como vi lião. 


Jobyna Ralston appareecrá em M alasses, 
film da First dirigido por Al Santell. 


Cullen Landis e Clara Horton, aão os prin 
paes em Winninfi Futvrity da Chadwick. 


Em The líliml Gaddex, da Paramount, figu¬ 
ram, Jaek Holt, Lmiise Dresser, Erncst Torrenee 
e Esther Ralston num importante papel d ra¬ 
ma tico,. 


Morna Kennody, conhecida figura do rni<dr- 
rifle, foi escolhida para parlemire de Carlito no 
seu proximo film, The Circus. 


The Handmme Bniteêo ultimo film de WiUiam 
!• airbanks paia a Colunibiu, Virgínia Lee Corbin 
é a "leading-woman”. 


Paru os (pie dizem que só tratamos dos films da 
Paramount, Fox, Metro-Goldwyn, First e Univer¬ 
sal. ., Em Biy Tal da Royal, figuram WiUiam Rus¬ 
so 11 Jolanne Jobnston e Mary Carr. 


bruee bòrdon, Uud Osborne e Josephine Hili 
sâo os principaes em Lawless Traih da B. A. 
Goodman. 


Em Beyohd the Rocks da F. R. O., figuram Bub 
Custer, Eugenie Gilbert e Davicl Dunbar. 


Elhel Shannon é a estrella de The Speed Umit 
da Gotham. 


High and Handsome é 0 ultimo film Mauriee 
Flynn para a F. B, O. 


, ,,, iHc oiurnt e 0 uuuo (tu proxtmu 

film de House Pcters para a Universal. Eileen Pcrcv 

Ir 

e Allttn Forrest tomam parte. Com este elenco já se 
não advinha 0 enredo? 


Clara Bow, Forrest Stanley e Stuart Holmes 
são os principaes em The Shadow of the Low da As- 
soeieted Exhibitors. 


Um lai Walter Pidgéoo é 0 galã de Constance 
1 almadge em Silky ttnne, E' canadense e já esteve 
no theatro, 

Depois figurará ao lado de Katherine Mac 
Duna 1 d em The Desert Heater,,. 


A ilha mysteriosa de Julie Verne, vae ser filma 
da pela Metro-Goldwyn. Mauriee Tourneur vae cli 


1 ' f * ír/jjl’' 1 > ■ 


Margaret Marris é a "leading-woman 
glas Mac Lean em ThaVa My Baby . 


Lo ui se Brmks c uma "rstredmha 


Neste mesmo film também figuram Mary Brian, 

Neil Hamilton, Raph Forbes, WalJace Beery e Alice 
Joyce. 

a * x 

C onsta que depois de The Sorrm of Eaton, Grif- 
íilli fará um film com EmíJ Jannings. 


quem a Paranwunt deposita yvaadea esperanças . 
Apparece mn THE AMERICAN VENUS. 


XXX 

Crown of Lies é 0 titulo do film de Pola Negri 
que Buekowetzki está dirigindo. 

XXX 

Marie Prevost é a ÉSÍre/fu do film da Christie, 
Np iti Ma heis Roma, 













































durante alguns mezes ainda, ter a i Ilusão de manter a sua 
postçào No meio de toda esta tristeza immensa brillia 
encantadoramente a figura radiosa de uma ext ranha fi¬ 
gura: a “A formosa vingadora", Ê um sér mystcrioso. 
Apenas se sabe que é uma mulher joven, lindíssima e in- 
telligente que chefia um bando de salteadores, 
um ousado grupo que só escolhe para suas víctimas os ri¬ 
cos e os homens de coração duro. As altas autoridades 
já se sentem enfurecidas com as façanhas da “Formosa 
vingadora ”, esquiva mulher que se encontra em toda a 
parle e desapparece logo que a procuram E o que mais 
desespera a autoridade é que ella tem no povo o seu 
maior defensor, pois, mal pratica um feito, ella logo re¬ 
parte pelos necessitados, dinheiro e viveres. 

Gregorio, agora milUonario á custa da desgraça 
alheia, influente personalidade politica, tomou o nome 
de Von Klutz. É uma das principaes pessoas do paiz: 
occupa o elevado cargo de chefe de policia, elle que não 
passava de um infame! 

Neste momento Von Klutz, aliás Gregorio, só pen¬ 
sa em se apoderar da “Formosa vingadora", cujas faça¬ 
nhas irreprimíveis já começam a lançar 0 ridículo sobre 
elle, A sua vontade de prende!-a torna-se uma obsessão 

(Continúa no fim do numero). 


hediondo da conflagração. Thronos estalam, povos se esphace- 
nações se desmoronam. Por toda a parte o pavor e a desolação, 
:sespero e a miséria, a ruina e a morte. 

Vienna é a capital mais assolada pelas devastações da guerra. O 
povo. misero e faminto, torna-se a desgraçada preza dos desman¬ 
dos governantes desorientados, da aristocracia egoista e d o s 
jfitcurs" cupidos e implacáveis. 

Herr Gregorio, como innumeros outros ousados, aproveita-se ha- 
lente da situação caótica em que Vienna j a z mergulhada 0 
irietario do prédio em que é guarda-portão desapparece na vo¬ 


n i 

mm m 


ira,/ J 


lante sobre-excitação. Finalmente, Gregorio se r e s o 1 v e e atira-se 


como um louco sobre a frágil victima. Mas Bianea é 
forte e decidida A luta é brutal, Bianea resiste com 
todas as suas forças, disposta a não se deixar abater 
Gregorio está possesso. Bate em Bianea, fere-a, ar- 
ranca-lhe as vestes, quando delia consegue se approxi- 
mar dilacera-lhe as carnes assetinadas, nos seus bra¬ 
ços hercúleos procura comprimir o quente e esbelto 
busto da moça, em seus beiços grossos forceja por es¬ 
magar os.lábios delicados e formosos de Bianea, como 
que Fóra das orbitas brilham bestialmente, atiçados 
peio desejo contrariado, os seus olhos congestionados. 
Bianea não esmorece. Semi-núa. cansada, ainda assim 
ella escapa, lançando fogo ao quarto em que acabaria 
por ficar desgraçada. 

E jurando odio de morte ao homem bruto e cruel, 
a esse fascinora que, matando-lhe o pae, a deixara or- 
P Bianea desapparece, com a alma negra de deses¬ 
pero e revolta! 

’ H * * ■ ■ H + - . 4 - ► » V| f f t * - É k 

Vienna é a terra da loucura. Nao ha mais solidez 
f e £° ver nos. Os golpes e eontra-goipes políticos se 
succedem O povo é cada vez mais miserável. A aris- 
-ocracta começa a rolar pelas ruínas que ella própria 
Cavou constantes os leilões das joias que até bem 
Pouco ornavam o collo e os braços das fidalgas e o bus- 

vell ° S n0 ^ res ,' ma * s finos objectos, carregados de 
e ^as tradições, ou são arrebatados pelo estrangeiro 
J ,e , 0Sü °u pelos burguezes novos-ricos. E a aris- 
cracia continua a se desfazer das suas riquezas para 



















Cincarfe 


Um dia vem a morte e, repentinamente, põe 
termo, em plena primavera da vida. á carreira cla¬ 
que 11 cs que haviam escalado a gloria São as mor 
tes extranhas de Hollywood, mortes tragicas e mys- 
teriosas, algumas delias tão rapidas como o clarão de 
um relampago Nem mesmo a morte é simples no 
mundo do cinema! De quanta singularidade e myste- 
río ella se reveste muita vez! E para u artista do cine¬ 
ma, como o de theatro. a morte é o fim absoluto Da 
sua obra nada lhe sobrevive, por mais extraordinária 
que ella tenha sido; tudo o que elle foi, tudo o que po¬ 
dia ser. desapparece com elle, segue-o no tumulo. Ou¬ 
tros virão e tomarão o seu logar, mas ninguém já- 
mais poderá continuar a sua arte, crear a belleza e a 
alegria que elle teria creado 

E de alguns desses mortos que falaremos aqui 
Mocidade, gloria, belleza, q u e. um dia. de repente, 
desapparece nos abysmos sem fundo da eternidade, 
Mary Thurman, a linda Mary Thurman, a encan¬ 
tadora figura da "filmland , \ de ca bei los fulvos, cheia 


CLARINE SEYMOUR 


MARTHA MÀNSFIELD 


de ambição, morreu cm plena expansão da 
sua actividadc. de uma pneumonia. Mas vinha 
doente desde muito em consequência â* 1 ma 
febre palustre adquirida nos campas da b.ori- 
da. quando trabalhava no seu ultimo film 
Graduada de universidade, professora. Mary 
dedicara-se ao Cinema e nào se enganara na 
sua vocação A fortuna lhe sorrira, e ella, 
teria morrido quasi só. si não fosse sua màc e 
a sua camarada Juanita Hansen E o seu cor¬ 
po hoje repousa na igreja Mornton. de Utah, 
sua cidade natal, t 

Para J Gordon Edwards soou a ultimíf 
hora num dia de Natal Edwards fóra um 
grande direcior “A Rainha de Sabá”. “ N fi¬ 
ro” e ”0 Rei Pastor”, foram obra sua En¬ 
tretanto. da ultima vez que visitou Holly¬ 
wood. em busca de trabalho, nada conseguiu 
Quando a morte o surprehendeu, Edwards 
estava em Manhattan, de viagem preparada 
para Hollywood Trespassou aos 58 annos e 
sem trabalho. Disseram que foi pneumonia, 
mas o coração é que não resistiu. 

Um pouco antes destes dois, nos dias dü 
armistício, Mistres Sidney Drew partiu a re¬ 
unir-se ao seu marido Trinta e cinco annos 
apenas, e. não importa o que tenham dito os 
médicos, todos os seus amigos sabem que ella 
morreu de pesar; á sua tristeza pela morte de 
Sidney Drew viera juntar-se o seu fracasso 
Após a partida para sempre do seu compa¬ 
nheiro, em 1919, ella tentára caminhar sosi- 
nha Fez algumas comedias; cousas que ain¬ 
da era cedo para serem comprehendidas De¬ 
pois dessas duas comedias ella não mais con¬ 
seguiu nada 

Justamente a esse tempo, deslisava lam¬ 
bem para o reino das sombras, Lovey Marsh 
irmã de Mae. Tinha 33 annos e falhara igual- 
mente Tentára obstinadamenie fu¬ 
rar caminho, mas em vão Procurara a coi- 
laboração de Manha Mansfield, que era sua 
grande amiga, e foi justamente quando ella 
mais se approximou da fileira da vanguarda 

A morte de Manha deixou-a muito aca¬ 
brunhada A historia de Manha ainda esta 
na lembrança de todos Foi num "Thanksgi- 


ORMAR LOÇKLEAR 


tão queimado que ella nào resistiu Como tragdia, 
porém, a sua morte nào pode ser comparada a de Oli- 
ve Thornâs. Olive trabalhara nas "FolÜcs” ao mesmo 
tempo que Manha, e fóra um nome popular e querida 
na Broadway . Aos M annos já Olive pisava o palco 
fazendo os seus 3 dollares por semana. Aos 16 estav* 
nas “FoJlies" Aos 21 era estrella da tela e casava-st 
então com Jack Pickfoi d Tinha lindos vestidos, jow 
e amor Afelic idade aureola va-lhe n existenes. 
quando ella partiu com jack em viagem de núpcias 
para Paris. As versões sào contraditórias 

Segundo uns, Jack regressando á casa pela ma¬ 
drugada. encontrou Olive sem fala. com a garganta 
toda queimada de bichlorato de mercúrio Outros af- 
firmam que elle se achava presente, quando OH ve w 
a uma caixinha de remedios buscar tablettes para dm 
de cabeca. As autoridades france-zas procederam as 
investigações, mas Olive nào recobrou a fala e antes 
de morrer perdera mesmo a vista. Wallacc Rei d t01 
levado pelas drogas, habito adquirido como resultado 
do trabalho excessivo A sua imagem ficará gravada 
para sempre no coração dos seus admiradores. 

O mais profundo mysterio envolve até hoje a mor¬ 
te de William Desinond Taylor. Ao contrario de Wa 
lace Reid, Desmond Taylor era uma individualidade 
que ninguém jamais conheceu bem Era um silencio¬ 
so e um reservado. Uma manhã, encontraram-'® 
morto Tudo indicava tratar-se de um crime Q ui!11 
foi e porque, é o que nunca se apurou O trespasse 
Taylor causou outras mortes, principal mente a a 
carreira de Mary Miles Minter. 

O suicídio, a mais desesperada das mortes, eiiiin 11 
nos ‘‘studios”, arrebatando Max Lindef, l jCSl f 
Cuneo, Florence Deshon e talvez outros Quein r,rlfl 
se recorda do doloroso drama do grande comico li 11 - 
cez? Foi em Novembro do anno passado, que elle L ‘ ví 
joven esposa. (mais moça do que elle vinte c uin 
nos) realizaram o duplo suicídio, por meio de ll, J e 
cçóes de veronal e morphina. 

Com uma bala no coração foi o passaporte de 
ter Cuneo para a grande vtagem Acabava elle (etc 


:IC 


ving day” e trabalhava ella nesse momento n 0 T ( 
xas, fazendo o film '‘Amor e dever” Manha 


tia. nesse dia. um costume antigo de “crenolV 
Um dos actores accendeu um phosphoro tyilfid 
Lytell, o seu galã, salvou o seu rosto encantador, 
atirando sobre ella o seu capote, mas o corpo ficoti 


HAROLD LOCKWOOD 








ão com a sua esposa. que v. 
acção de divorcio, Victoria 
xleria ter ella obtido, 
abriram as portas da elerni - 
Elle adorava Lovey Marsh. 

sabe si não 


uma violenta altere 
nha de propor u m 
mais completa”» 0 
Amores infeii# 

, a Prcd Mace 

M era «creio f engraçado"; quem 


TH O MAS ENCE 


menu- Crescera no Cinema. Em 1923 representa¬ 
va papeis de menina de oito annos No anno se* 
Mickey Neilan teve a sua aueiição atira- 
a encantadora creatura e levou-a á situação 
(primeira dama) Ella repre- 
d de forte emoção ao lado de Conrad 
"A bdla Vera Nidorff" Mas o seu 


OUVE THOMAS 


gumte 
liida pd 

dc 'Mea d mg woman 
sentou um pap 
Nagel no film 
corpinho frágil de creança não pode resistir ao estor¬ 
ço e Lucille foi para a cama numa longa enfermida¬ 
de Sua mãe não sahia da sua cabeceira noite c dia. 
durante rr.ezes Sobreveio á pobre mãe uma grande 
fadiga Um dia. ao approximar-se do leito de Lucil¬ 
le. estendeu os braços para descançar e ficou para 
sempi e na mesma posição 0 choque para Lucille foi 
tremendo Durante ires semanas, o resto de vida que 
animava ainda aqudle corpinho definhado bruxuleou 
como uma luz a extinguir -se. até que um dia, dia dis- 
nara u seu irmão c mais Lois e Paul Bern. que es- 


ma Rubtita, O carro tombou nos arrcaotes ac 
Ossining, New York. e Florence ficou presa 
debaixo du auto cm chatnmas. 

Harold Lockwood, magnifico typo de ho¬ 
mem que brilhou ao lado de May Alltson, foi 
colhido pela epidemia de gnppe em 19 Ui A 
febre typhoide arrebatou Bernard Durning. 
jUStamente na occasiào em que dlc unha ido 
para o Oeste para dirigir a Fox Era o mar ulo 
de Shu-iey Mason. que o adorava cominove¬ 
dor amente 

Um QUtro marido cstellar . joseph 
Kauíman, casado con. Êthel Clayton. tombou 
(erído pelo mesmo mal Muito estimado, com 
o seu auxilio Ethel resplandeceu como astiu 
de primeira grandeza No dia em que lhe fal¬ 
tou o amparo do marido, ella sentiu se sem 
forças para proseguh sòsinha na sua trajecru 
ria sideral 

Qeçrgfi L o a n e Tuckçr t Clanfle bey 
mour. aquelJa brilhante "girt" dv "smdio de 
Griffith. morreram cm consequência de ope¬ 
rações Tucker era o maior director depois cu- 
Griffith. "O homem miraculoso", foi um ma¬ 
gnifico trabalho Igualmenie. "Dadiva do 
amor", foi um dos mais encantadores filma 
já mais produzidos e do qual fulguraram 1 um 
Moore ç Mae Marsh Quanto a Clarine, po¬ 
de-se dizer que ella era üa matena lie que sl 

fazem os grandes astros 

Nesta lista fúnebre figuram ainda Artmu 
Johnson, dos primeiros dias do cinema, e Ka 
te Lester, considerada uma das mais bellas 
mulheres dc palco da sua geração Kate mor- 
reu em Óutubro do anno passado, cm Hol y 
woud, dc queimaduras recebidas ua vespera 
á noite A Universal possuía nos camaim? 
dos artistas aquecedores de gaz Miss Lestei 
viera do "atelier". entrára e fechara a porta 
pouco depois ouviu-se um estampido, c qujtn 
doaccudiram cíía estava envolta em laba 
redas. 

Encerram esse triste desfilar duas uage 
dias. unu de extrema mocidade c outra 4e ve 
Ihice Lucille Rickseii e “Pop" Lubin 

Em 1925. Wampas chamava Lucdk Ri 
l ksen dc creança estroHa Ella era isso . cal 


WALLACE REID 


íiii por isso que Lovcy parece nunca ter ouvido os sus¬ 
piros de Fred? Uma noite, elle entrou no Hotel Astor, 
onde morava, e ali deixou-se estar algum tempo a con¬ 
versar com amigos, falando da sua diva. Cerca do 
meio dia. na manhã seguinte, o deteetive do hotel te- 
lephonava aos amigos com quem Mace palestrara na 
vespera. annunciando-lhes a morte de Mace 0 in¬ 
strumento: veneno 

Florence Deshon era tida como uma das mais in- 
tellig entes raparigas que já ma is penetraram na "film- 
landia Assignara um contracto de cinco annos pou- 
cos a ntes dc ser encontrada morta em um peque¬ 
no quarto que ficava nos fundos do apartamento da 
Sra Dudley Field Malone. Q medico attestou morte 
ticculcnial A unica extranheza, disse elle. era que 
itndo o quarto instailação electrica, Deshon se havia 

Scrvií 0 t ' ú uuico bico de gaz existente no quarto e es- 
qtiecera-se dc íechal-o 

F Bobby Harron. que telephonou á portaria do 
suMotel dizendo: 'Aconteceu-me uma tios diabos 

lim? m *i t0m üm ,^ rü Bobby declarou que estava 
Frl lnt ? l | m revólvcr e este disparara casualmcme 

■ -ui íUi:, Elle sobreviveu ao accidente cinco dias. 

snh- LSquae Ü ,ia enfermaria da prisão em Bellevue, 


(Continua no fim do numero) 
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( THUNDER MOUNTAIN) 


Kims tons azulados, em linhas diluídas pela distancia immensa, por entre 
arvoredos e agudas pontas He serra, erguia-ae majestosa a Montanha do íro- 
i-üo, em cujas bases assentava a região rio Blue Ridge. No valle, quasi seques- 
traíio do mundo, vivia uma gente rústica, supersticiosa, ignorante, meio selva¬ 
gem. De longe em longe, passava por a)i um pregador ambulante que arejava 
aquellas almas, incutindo-lhes sãos princípios, procurando levar a bom cami¬ 
nho ü i^banlio tresmalhado e arredio, que só conhecia uma lei; a lei do odio. 

Passava o bom do pregador, uma tarde, pelo estreito caminho que atra¬ 
vessava a floresta, quando ouviu vários tiros disparados de bem perto. Estava o 
bom homem pregando numa arvore o seu aviso para o sermão dominical. Parou 
o que estava fazendo c correu a ver quem assim brincava com tamanho perigo. 
Depararam-se-lhe dois homens (pie se atacavam como féras: San Martin e 
doe Givena. Levado por um grande impulso de bondade, procurou pôr um ter¬ 
mo a tão sangrentto lucta, mas uma bala vetu feril-o num hombro, deitando-o 
por terra. 0 povo, chamado pelo som dos tiros, correu a presenciar tão triste 
espectáculo; e Joe accusou San Mantin de ter disparado propositalmente no 
bom reitor. Este, porém, libertou o in¬ 
feliz do peso da accusação, affimtando 
ser elle, reitor, o unico causador do de¬ 
sastre. Em seguida, a seu pedido, o 
prégador foi levado para a casa de San 
Martin, que lhe tratou o ferimento du¬ 
rante longos dias. O bondoso homem não 
pensava senão na regeneração daquel- 
le rapaz perdido em tão máo caminho. 

— “Por que tem tanto odio a Joe 
Givena? 

—“ Aqui lio é um perverso — res- 
pondeu fean Martin, -—- apertando os 
dentes com rancor. Induziu minha 
irmã a um casamento desastrado.., e 
a pobresinha, quando se viu perdida, 
entristeceu, e por fim atirou-se ao rio, 
onde pereceu afogada,” 

Era natural aquella magua, mas 
o prégador não desanimava no esforça 
de tornar aquelle rapaz em um sêr util 
aos seus. 

— "Vem commigo para o outro 
lado da montanha, onde o povo é mais 
temente a Deus e verás a differença. 

Matar o proxlmo de nada adianta; mas 
aniquilar a ignorância é dar um golpe 
mortal no peccado. ” 

1 ão convincentes foram os argu¬ 
mentos do bom prégador, que San Mar¬ 
tin o seguiu para as terras que fica¬ 
vam para além da linha da montanha. 

Tres annos sâo passados. San Mar¬ 
tin resolveu regressar á sua terra na¬ 
tal . Vinha outro homem no physico 
como na mornl, sendo sua idéa fixa 
erguer na aldeia uma escola em que 
ensinaria á gente do seu logar o que 
até ali pudera aprender. 

Antes de voltar definitivamente 
aos seus conhecidos e velhos logar es, 
passou pela cidade de Grenville, onde 
então estava fazendo furor o conheci¬ 


do e popular circo Morgan. Trabalha¬ 
va nesse circo como equilibrista a for¬ 
mosa Azaléa, idolo do publico, e que 
ali vivia sob o amparo de seu velho 
avô, um palhaço do circo que já não po¬ 
dia trabalhar, devido ao seu precário 
estado de saude. Um dia aconteceu o que 
tinha de acontecer: o decrepito palhaço 
morreu, deixando Azaléa só no mundo. 
Morgan, o director e proprietário cio cir¬ 
co, caracter máo duma vileza sem egual, 
não respeitando nem a dôr da pobre 
menina, ousou dirigir-lhe, mesmo em 
frente do cadaver do avô, propostos 
vergonhosas, que ella repelliu energi¬ 
camente. Temendo o geniu cruel de 
Morgan, Azaléa fugiu do circo durante 
essa mesma noite. Quando Morgan, no 
dia seguinte, sou ire do facto, montou a 
cavallo e correu em perseguição da in¬ 
feliz, a quem alcançou rapidamente, pois 
ella seguia a pé. Azaléa, de novo nos bra¬ 
ços brutaes de Morgan, julgou-se perdi¬ 
da. Debateu-se para se libertar; gritou, 
pediu soccorro e, por felicidade sua, an¬ 
dava por ali, bem perto, San Martin, 
que prompto lhe acudiu. Os dois homens 
entraram em lucta, como era inevitá¬ 
vel, e Morgan experimentou um má» 
quarto de hora, achando mais prudente 
afastar-se daquelle logar. Mas surgiu 
no espirito de San Martin esta natu¬ 
ral pergunta: Que fazer de Azaléa?... 
Elle não sabia, Resolveu-se por fim a 
leval-a para a casa da Mamãe Birney, 
uma creatura que tinha o fígado no lo¬ 
gar do coração e que affirmava não ha¬ 
ver ninguém no mundo peior do que 
ella. E era, ínfeUzmente, verdade. 
0 bom do prégador procurava tornal-u 
mats dócil, mas até então nada conse¬ 
guira. A presença, em sua casa de uma 
dansarina de circo fel-a exaltar-se e só 
a lembrança da necessidade que tinha de alguém que a ajudasse nos tra¬ 
balhos rudes da casa a fez acceitar essa nova hospede que não tinha as suas 
sympathias. Azaléa entrou desde logo nos trabalhos mais rudes, sendo que o 
í l u j ! ma ’ s agradava era a lavagem da roupa no rio, que lhe permittin 
a liberdade de movimentos em plena agua, visto que a hygiene em casa de 
Mamãe Birney era muito escassa. Em um desses dias a viram no rio dois ho¬ 
mens, San Martin, que principiava amal-a: Joe Givena, que, desde então, lou¬ 
camente a desejou. 

Os dias foram passando, sob torturas sem conta que a velha e má Birney 
iniligia a pobre Azaléa, 0 desejo da infeliz pequena era fugir áquclle horror, 
e casa com San Martin, a quem adorava. Mas este não via outra cousa na vida 
quenao tosse o seu sonho de levantar uma escola na aldeia, para o que não tinha 
m ei io .Azaléa, ousada mente, resolveu arranjar esse dinheiro, arrancando-o 
a usura do velho Paco, avarento do logar, a quem todos temiam e odiavam. 
aia iküo foi a sua casa apresentar-lhe as suas habilidades de dansarina de 

circo, suppondo que assim conseguiria n dinheiro ambicionado por San Martin 
para o seu sonho, 

Joe viu-a e desejou-a brutalmente nesse momento. San Martin, queima- 
í!nn *V 1Ul * e ' , r . & PP < ; li1J “ a > tanto mais que, vendo-a naquelles trajes, a julgou des- 
esta. Azaléa, desesperada, acceitou as propostas de fugir dalli, que lhe fez 
Joe. faan Martin não resiste e corre a luetar com Joe no caminho. 

meio da lucta surge a noticia de que Paco tinha sido assassinado e rou- 
. o' u Povo corre a apanhar San Martin, a quem Joe aceusa de autor do 
enrne. oan Martin, sem ter meios de provar a sua innocencia, vae ser en- 
oicar o. L H , então que chega o bom do prégador que procura por todos os mo- 
O-S i )er r o pobre rapaz, que elle tem certeza que está innoçentc. 


(Termina no fim da revista ). 
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Em BRIGHT LIGHTS, da Metro-Goldwyn, elle voltou como o verdadeiro 

Charles Ray... 
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5 CAPITULO. — A 
voz (leite era tão pungente, 

que deveria ter comprehen- ■ - — - ■ — ■ — ■ . 

<Mg i-i —-- •• - - ■■■ — ■■■■ * 

«<»► ■' 

viu como cantei. ■ , 

— Mais tarde, contei i I Ã 

á voz que tencionava ir vi- ' ' 

sitar o tumulo de meu pae ’ r 

em Perros, ‘ ^-^>>('>1 

— Na tragica, V 

em que desprendeu-se 0 <V 

grande da Opera, 

recolhendo-me <10 meu cn- i ^■jÉÉ^^’ 

ma rim, a voz tratou de me á 

acalmar. Cantou de tal .' "■ V '. ; 

forma, que fiquei hypnoti- ~ — t- 

sada. Sem ter consciência ' — ■ - • . - 3 

dos meus aetuí, dirigi-me - - ■ ' ----- _ _ - 3 

para cila . De repente, sem 

perceber como foi, estava fora do camarim, — Estava eu em um corredor 
escuro e não ouvia ruido algum. Ao sentir uns dedos gélidos no meu pulso, 
ttei um grito. Um braço me amparou então, Embora lutasse para Hbertar- 
me delle, 0 desconhecido me arrastou até uma escada, por onde me levou para 
os subterrâneos. Lutei desesperadamente e tentei gritar, mas a mâo delle, 
que cheirava à morte, me tapou a bocca, Ao contacto desta mão desmaiei. 

— Quando voltei a mim, estava cavalgando Cesar, que pertencia a Ope¬ 
ra e havia sido roubado pouco tempo antes. 0 indivíduo que me amparava es¬ 
tava de mascara. Entrei logo a imaginar que eu era prisioneira do Phantauma 
da Opera, não me passando pela mente que 0 Phantusma e u Voz pudessem 
ser a mesma pessoa. Atravessamos innumeros Corredores em escuridão com¬ 
pleta, descendo sempre até chegarmos a uma lagoa, onde havia uma pequena 
embarcação, na qual fui collocada e 0 homem da mascara começou a remar. 
Chegando á outra margem, carregando-me nos braços, desembarcou. Ao 
ascender repentino de umas luzes, vi que me achava em uma sala de visitas. 


iviarganaa a casa estava 
repleta. Chriatinc cantou 
melhor que nunca e Raul, 
no seu camarote, estava 
radiante 

Xo terceiro acto, a voz 
de Christine excedeu tudo 
que se podia imaginar, fa¬ 
zendo com que Raul se er¬ 
guesse, como si fosse movi¬ 
do por uma mola, para me¬ 
lhor vel-a, 

Chrbline, com os bra¬ 
ços estendidos, a garganta 
cheia c!e melodia, us seus 
bellos cabellos soltos sobre 
as admiráveis espáduas 
nuas, soltou 0 brado di¬ 
vina! : 

ibv — MinjValina 


__ Jinceia 

Ni ^SN X para se reunir 

' W A , ^yín luaí AIal acabava de 

•V.,'p /.£ r cantar esta phrase, que o 

Ejgry*A/ palco ficou immerso em 

i* .f' , H W& ” ‘ completa escuridão, mas em 

/ poucos segundos a litzwa^ 

ÉS St* tempo de soltar uma cxcln- 

Jn mação siquer. Entretanto. 

jS «j» ] Christine havia desapp&rc* 

t\ =3ffl ák- eido. Para nnde teria dia 

si —- — \ jg|& ido? O primeiro Ímpeto de 

Al , ^ 1 Raul era aecüsar lirik. E1- 

J te já não duvidava do po~ 
^ — 1 der quasi sobrehumano do 

da jú da Musica, Como 
louco, ia de um para outro 
lado, e gritava Christine! Christine! Atropellado pela multidão que invadi- 
ra 0 palco, Ra til veio dar no corredor que dava para o camarim de Christi¬ 
ne, quando, de repente, surgiu-lhe á frente uma figura sombria que disse: 

— Os segredos de ISrih não são da conta de pessoa alguma. 

— Quem è o senhor? 

— O senhor sabe quem eu sou, sou Persa, respondeu <> homem Uaul en¬ 
tão recordou-se que jã vira este personagem mysterioso, que era conhecido 


6 CAPITULO — Cahi desfallecida. Approximando-se de 
mim, elle, com os dentes a ranger, e, em seguida disse: Qui- 
zeste vèr, pois te locupleta da minha fealdade. Ah! Sou hor- > 
rendo e estás tremendo de médo? Pois ficas sabendo, //> 
Christine, que quem te ama é um cada ver, que nunca, já/f 

mais te deixará. Uma vez que vistes 0 meu rosto, xvK. 

nunca mais poderás affastar-te, porque prender-te-hei aqui. 

Meu Deus, porque quizeste ver 0 meu rosto? Saiba que quem ^ 
me poz a minha primeira mascara foi a minha própria mãe e 
desCarte nem 0 meu pae conheceu 0 meu rosto. — Em seguida, elle 
dirigiu-se para 0 orgão e começou a tocar 0 seu Dan João Trium- 
phante. Nesta musica havia todas as emoções, todas as magoas 
que a humanidade pudesse conceber, Brih, você é 0 mais sublime 
dos homens. Si tremi ao vêr 0 seu rosto, foi porque pensav* no es¬ 
plendor do seu genío, EUe acreditou e dec!arou-me 0 seu amôr, e 
consegui sahir. 

— Prometti voltar, Raul e devo dizer que não foi pelo receio 
das ameaças, que fiz esta promessa mas por compaixão pelos solu¬ 
ços delle. Coitado de Brik! Mas é preciso que me salves, Raul! 

— Raul afogou-a nos braços, e disse: 

— Amanhã á noite, depois.do espectáculo estarei aqui com 
uma carruagem para levai-a e afastal-a para sempre da Opera. Na 
noite seguinte na Opera, representava-se Fausta e Christine era a 





offincantes e aiw. - 

floishomeii^tmuuio-osem 

ogoiriu a wma cscundao 

imi 7 ll pmâ, prevenido 
nara toda® as evchtiwlida- 
!iL levava urna lanterna 
nuednva unia iuz encarna¬ 
da. Projectou esta cm va¬ 
rias direcções* Não encon- 
contrando sahida alguma, 
ajoelhoiwe e começou a ta- 
c tearo soalho, Dentro em 
pouco, Kaul encontrou um 
alçapão. Estavam cm um 
cnrmlnr em forma de arco 
polo qual o I*bi?o envere- 
<| t ,u, seguido pelo Emu, 
Depuis de ter caminhado 
mais um pouco, ehe- 
garatii a uma alcova 
sem luz, em que pene- 
traram. 0 Persa mais 
uma voz se poz a tacteai (> 
assoalho até encontrar um 
outra alçapão. 

Aqui estamos por 

cima da casa de Brik. Vou 
pender-me pelo s braços 
para cahír nella. Siga-me, 
mas evite fazer barulhu. 

? CAPITULO. — 
Aqui, também, a escuridão 
era completa. 0 Persa, en¬ 
tão. assestou a lampada 
contra as paredes. Raul, 
por seu turno, tacteou a 
parede, exclamando: é um 


Chrietine procurou drtel-o. Elle, porem 
iptc 'lava para o quarto onde os prisioneiro» c- 
monstro,então, solliiu uma gargalhada: 

- Então queria vêr o que havia lá dentro 
lorluras agora vão começar! 

Ouviram os gritos <te Christirie e " ruidu 
que ia sendo arrastado para fora do quarto c> 
() persa não ignorava a existência desta i 
objecto fazer enlouquecer aqueltes que ahi esti 
isso u calor, a séde t* a ilhisão de óptica. Mas 
mola lmji algum ponto do soalho, por meio da 
lhes daria a liberdade. 

Havia meia hora que o Persa se oi-foiça 
quando Raul. que não podia mais, exclamou: I 
sêdc. Quando pensa encontrar o que procura 
ca remos queimados vivos! 

O Persa procurou acatmtd-o, mas com o 
perdeu a orientação que levava e, por consegui 
trieavel, não sabia mais quaes os painéis que 
grui a recomeçar tudo de novo. 

pouco depois, Raul delirava e imaginava \ 

tjue elle procurava 

Soltava gritos que par 
sala, corno si.tivesse 
Era uma noite 
Dahi :t pouco, 
vesse a poucos passos d ahi 
O persa bem sabia que 
mais uma illusão, 
n p pais, dir-se-ia que 


_Tem razão, é um espelho! Cahimo. 

Estavam no centro de uma pequena * 
pManiente cobertas de espelhos. Em uit 
furro. que, sendo reflect.icla milhares de vi 
em plena matta virgem. 

Repentinamente ouviram um ruidn a 
que no quarto contíguo, exclamava: — Es 


da. Devia ser a voz de Brik. 
i sua vontade: a benção do 
casamento ou a missa de rr- 
quiem. 

Ouviram um gemido, e 
a seguir, reinou um silencio 
profundo. Vou deixal-u so- 
sinha para que retlicta. fae 
■ité as onze horas da noite, 
não tiver resolvido casar 
com migo, dar-se-á um gran¬ 
de morticínio. 

— Raul. estarei sonhando? 
libertar. Onde está Brik? 


— "{.‘hnsline! Christinel, — bradou Raul 
— Christine, sou eu mesmo. Vim para te I 
— Elle sahiu è você onde está? 

— Estamos na sala das torturas, responde 
a senhora está, tem uma porta que dá para aqui 
esta porta. 

— Estou amarrada. Sei onde está a chave 


n Persa. No quarto em que 
E‘ preciso que consiga abrir 

Oh! Raul, Brik está enlou- 


Ghristine em uma floresta tropicai. 

eciam uivos. De repente, a escuridão envolveu a 
anoitecido, mas, nem por isso, o calor diminuiu, 
tropical simulada com perfeição, 
ouviram o que parecia ser o rugido ttó um leão, que esli- 

isto também fazia parte das torturas e que era 
mas Raul lançou um grito de terror. Pouco (ter 
ellos estavam rodeados de féras. 

(Cwiitni lio) ■ 


The Tmnmntmvial (que palavra comprida!) Limited 
film da Chudwick com Johnny Walker, Eugenia Gd 
^ lí ruce Gordon. 


Us Get Married da Paramount, tem Hichard Dix e 
son nos principaes papeis. 


Nixmi e Hohari Boswovth são os pvinci 
ráVisorio), mais uma historia da vida ili 


da Universal 
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POLA NEGRI 


EVELYN BRENT 


HOOT GIBSON 


Certamente não ha em Lodo o mundo uma 
porta mais teimosa em se conservar fechada e 
inipassivel as dores dos pobres humanos do 
que a de um "studio”. 

Como uma formidável muralha a impedir 
o caminho do Paraizo, lá está a fatal porta, a 
fazer ruir por terra os sonhos de milhares de 
pessòas. 

Qualquer vencedora de um concurso de 
belleza. immediatamente depois do prélio de 
que sahiu victoriosa, tem um só pensamento e 
uma só esperança, — ir para Hollywood e 
apresentar-se ao “casting-dírector” de 

qualquer studio . na certeza de que será conlractada. Assim, a pri¬ 
meira alumna de uma escola de representar, assim, também, a mo¬ 
desta corista de uma companhia de terceira ordem. 

„ ^ t^das. e mais centenas dc outras que. diariamente, na porta de 

‘“studio" supplicam; com as lagrimas nos olhos, por uma ponta, por 
insignificante que seja. recebem quasi sempre e invariavelmente a 
mesma resposta: “Por hoje nada; volte daqui a uma semana”! 

Do lado de fóra do escriptorio do "casting-director”, que c o ho¬ 
mem encarregado de admittir e contractar extras, demora o dia todo 
uma multidão de aspirantes ao Cinema, — velhos de longas barbas a 
espna que appareça uma vaga para um typo característico, uma su¬ 
cia de anoes, “cow-boys”, etc, Para variar, de vez em quando, um 
mexicano faz acrobacias incríveis sobre um cavallo amestrado paci- 
entemente, emquanto varias mamãs, com os fiihinhos cuidadosameiv 
c penteados e vestidos, apresentam-nos aos encarregados na espe¬ 
rança de os verem futuros rivaes de Jackie Coogan... 

Desvanecidas as ultimas esperanças de penetrar no SCENA DE 


escutaram um milhão delias, cada qual mais 
dramatica. Já sabem de cór as principaes, as 
que tratam da pobre mãe invalida, os velhos 
paes que não podem mais trabalhar, o irmàosi- 
nho aleijado e o empedernido coração do pro¬ 
prietário. Lagrimas e sorrisos promessas e 
presentes, é tudo inútil. 

Muitos e engenhosos são, porém, os meios 
empregados para transpor os humbraes do 
Templo do Cinema 

Uma pequena, por exemplo, do Estado dc 
Iowa, todos os dias dirigia-se a um dos princi- 
paes "studios” e deixava-se ficar nas proximi¬ 
dades da porta do mesmo, elegantemente vestida, a passear para lá e* 
para cá, sem dirigir a palavra a quem quer que fosse, nem mesmo 
aos directores e as estrellas que entravam ou sahiam. 

Dias e dias esse expediente foi posto em pratica sem que a moça 
desanimasse. Por tim o seu estratagema foi recompensado. Um di- 
rector que a viu, convidou-a para uma experiencia deante da 41 ca- 
mera”. 

Infelizmente, porém, o resultado foi negativo, e o mesmo dire- 
ctor que se mostrara tão solicito cm satisfazer-lhe nas suas aspira¬ 
ções, viu-se obrigado a aconselhal-a que se fosse de volta para casa. 

Sabendo que os jornalistas e os chronistas cinematographicos são 
recebidos de braços abertos, durante muito tempo os candidatos a ex¬ 
tras. ou mesmo curiosos, apresentaram-se como taes. Mas veiu o abu¬ 
so e o resultado foi ficarem “sujos” com o porteiro. 

Uma oceasião, um bei lo joven, elegantemente vestido, conseguiu 
entrar no studio dá Paramount, dizendo-se representante 
de importante jornal da Suécia, e que para melhor des- 


Templo da Arte e da Frtrtiim J. u r ae importante jornal da Suécia, e que para melhor des 

porta onde se vê a s ios ixam-se na A WOMAN OF PARIS” empenhar a sua missão, desejava ser admittido como ex 


porta onde se vê a 
figura de um impassí¬ 
vel porteiro. 

Quanto não dariam 
para saber a magica 
palavra de passe que a 
faz abrir, 

O porteiro parece 
ser ainda mais diffiei 1 
de vencer q u e a pró¬ 
pria porta. 

No minimo, os pou- 
c o s homens de cara¬ 
cter que restam deste 
mundo de políticas 
corrompidas e empre¬ 
gados deshonestos, es¬ 
sa pleiade preciosa que 
se não deixa impres¬ 
sionar com o tinir das 
moedas, nem se per¬ 
turba com a estampa 
de ti m a cédula nova, 
estão empregados co¬ 
mo porteiros de ”stu¬ 
dio”. As historias tris- 
tes também não os 
commovem, — elles já 


tra, pelo menos po: 
quatro semanas. A t < 
ahi ía tudo muito bem 
Mas o ‘‘trouxa” fez a 
asneira de exigir pa¬ 
gamento como qual 
quer extra... 

Foi então que, des 
coberta a tramoia, fi 
zeram-lhe vêr q u e c 
melhor seria embar¬ 
car directamente parí 
a Suécia... 

Outra vez, ainda na 
Paramount, 0 telepho- 
ne retiniu no Departa¬ 
mento de Publicidade 
e uma voz feminina 
pediu, atrapalhada¬ 
mente, o endereço par- 
t i c u 1 a r de Ricardc 
Cortez, dizendo que se 
tratava de uma envia¬ 
da e s p e c i a 1 de um 
grande magazine cine- 

(Continua no fim dc 
numero). 
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jean como que vivia num circulo de ferro, sem poder dar 
expansão ao seu g.enio elegre e brincalhão. 

A aventura de Douglas foi parar aos ouvidos do avò 
de Jean, e. como elle era empregado num Banco onde o 
Sr. Carrington, o avò, era director, foi o rapaz immedia- 
tamente despedido. Na casa de Jean não se falava outra 
cousa senão no escandalo que déra Douglas, e. por isso 
os seus paes prohibiram-lhe terminantemente qualquer 
relação com um “perdido”. 

A joven, ferida em seu amor proprio, e, ciumenta da 
corista, foi escondidamente ao theatro saber de Mareia a 
verdade que em tudo isso havia. 

Mareia, apezar de coris*a, era uma joven honesta e 
que vivia exdusivamente do seu trabalho. Tratou, pois, 
de acalmar Jean, tomando calorosamente a defesa de 
Douglas. 

Não podendo mais viver num meio que em absoluto 
não se coadunava com o seu modo de pensar, depois de 
ligeira altercação, jean achou que o melhor que tinha a 
fazer era abandonar a casa paterna. E assim fez. Apre¬ 
sentou-se, pois, ao "Vanity Theatre”, ficando o empre- 
zario encantado pela sua plastica e divinal formosura. 

Além disso accrescia a drcumstançia de que Jean 
rompera com Douglas, não porque o deixasse r k le amar, 
porém, como elle lhe apontara certas falcatruas commet- 


-elicilade Retardada 


Como viera p arar em sua casa, a formosa 
Mareia Walsh. corista p r i n c i p a 1 do “Vanity 
Theatre"? Era o que pensava nessa occasião o 
elegante Douglas Kenyon. assas conhecido nas 
rodas bohcmias Após uma noite de festa, de mil 
aUracçôes. Douglas deixara-se demais embriagar 
pela loura "Champagnc", c por isso não era para 
admirar que tivesse se esquecido de que ganhara 
no jogo, e que. como prêmio dessa vktoria, tivesse 
,i honra de trazer para sua casa a insinuante 
coi ista. 

kmretiinto. cm seu coração erguera elle um 
rltar onde collocara a linda jean Bronson, aquillo 
i'.iríi elle não passava de uma aventura sem im- 
pi treme ia, pois era bem certo que só amava Jean 
Kst.i vivia em casa de seus paes. onde não lhe era 
permittidu a mais leve brincadeira Para aquelles 
vdlios tudo era condem nado, tudo era falta de 
respeito e leviandade Naquelle meio austero. 


tidas no mercado de assu- 
car, por seu avó, a joven, que 
o tinha por um padrão do 
honestidade, nao acreditou 
nas palavras dc Douglas. 
Sabia-o neurasthenico, aus- 
tero, de rigorosos princí¬ 
pios, porém, nunca havia de 
suppór que elle fosse um 
tratante. Douglas, porém, 
ràpaz de nobres sentimen¬ 
tos, preferia sacrificar-se ao 
bem publico e ao seu pro¬ 
prio interesse. 

A estréa de Jean no thea¬ 
tro foi um sensacional acon¬ 
tecimento. 

A reclame foi retumbun- 
te. tanto mais que, além de 
sua belleza, avultava a cir- 
cumstancia de que pertencia 
cila a mais fina sociedade 

(Contimia no fim do nu¬ 
mero). 





















V 

v 




' 


kj$fp$í! 
ar>::>:,\&. r . 






wMTMf yp»s»Mpww^ 

i _ L _ 


«jP^piIiVa* -"S* 


■ai . fn i .ni- i - 


=SS== 


Mg^^gJfflfP^P»f f»!' >- f, p flf » »j i»> 


'Irj-' ’!>>;■. >!**“>>%■ -V; 

■.■■;n Ví ■- 


Cintar te 



















































24 


Cm^aric 


H - IV - 1926 



Helemi — Uni ta, como a chamavam em famí¬ 
lia, depois da morte cio pac fóra residir na fazenda 
do relho coronel Barbosa, que fazia-lhe as vezes de 
extremoso avô. 

Lenita, í|uo era unia das muitas pessoas sujei¬ 
tas a ataques nervosos, depois de unia ligeira enfer¬ 
midade, deitada nu tapete de sua sala, entregava-se 
á leitura. 

Encantada com as fôrmas masculas do "gla¬ 
diador Borguese’ 1 , estatua pela qual tinha ella gran¬ 
de admiração, Lenita vê que uma visão, como allu- 
cinação suei, deixa a estatua e vem para ella com 
parte de homem furte e pisa-a com violência, mas, 
como iiao passava de uma fantasia, a visão desappa- 
rece. Lenita, attingida pela raiva, atira-se á cama. 
“ iiincla debaixo dessa impressão que ella sonha e 
vê então o gladiador, que a caricia e a beija, 

Lenita conversara com o coronel sobre o seu fi¬ 
lho, Manduca, e dias após elle chegava, depois de 
longa estadia nas margens do Paranápanetna O 
coronel chama Lenita afim de apresentar-lhe o fi¬ 
lho — Manoel, por alcunha de família, o Manduca. 
Tnste impressão teve então a moça. Manduca po¬ 
dia ser muito instruído e cortez, mas, a primeira im¬ 
pressão tudo deixava a desejar; elle estava sujo, 
todo molhado e, ainda, a barba crescida punha-lhe 
no nisto a impressão tosca de um judeu errante. 

Lenita, depois de desculpar-se, vae ao seu quar¬ 
to e, accomettidá pelo accesso nervoso, pisa as flores 
que lhe ornavam o busto, atira longe os sapatos e 
joga-se na cama. 

Dois dias depois Lenita entretinha-se em ad¬ 
mirar a natureza, Sente o aroma de um fino ha- 
vana. Era Barbosa que vinha desculpar-se pelo mo¬ 
do brusco como a tratara em sua chegada. A en¬ 
xaqueca o perseguia e, embora elle estivesse com o 
rosto escanhoado e com melhor traje, o rosto deixava 
ainda transparecer os restos da ligeira moléstia. 
Elle casara-se em França e, um aiino após, divor¬ 
ciava-se; estava deante de uma morena encantadora 
e... sem duvida iniciou-se um romance entre am¬ 
bos, embora a edade não estivesse equiparada. 

Baibosa fóra a Santos afim de rehaver uma 
parte do dinheiro que seu pae perdera em uma fal¬ 
seta* Lenita esperava uma carta daquelle homem 
casado que sobre ella tinha urna força estranha. 
Depois de muito esperar, chegou, um dia, uma carta 
de Barbosa. Nenhuma phrase dc amor... isso a ir¬ 
ritou muito a ponto de sor novamente atacada pelo 
seu nervosismo. 

Fora caçar para esquecer. Uma hora depois 
já Lenita estava com a caçada feita. Barbosa abre 
rápido a ramagem e, ao falar, assusta a moça que ia 
desmaiando; elle corre e a ampara. Manduca expli¬ 
ca porque voltara sem ser esperado c o idyllio con¬ 
tinua, apezar de Manduca mostrar-se um tanto frio. 

Depois de algumas occorrendàs na fazenda, 
Barbosa mandou uma céva e, pela primeira vez le¬ 
vara Lenita a defrontar com caça de importância. 
Foi para ella um prazer i n descri p Li ve! matar alguns 
queixadas. Mais tarde voltou com Barbosa e a mu- 
rama. Manduca ficou fazendo um ligeiro estudo em 
sim arvoredo, Lenita fura á céva, deixando a mu¬ 
cama a um lado. Pouco antes uma grande cobra 
deslisára pelo limpo existente ante a céva, entrando 
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nesLa por entre a folhagem. Lenita entra e sae logo em se 
guida: fóra mordida pela cobra. Enquanto a mucama eíh 
mavii Manduca, Lenita ata uma fita á perna. Barbosa chega 
rápido, suga o pé ferido, tendo antes mastigado um diariim. 
Llia nada sentia, Barbosa mata a cobra o, ao vir nnvamoníe 
pai-a junto da moça. a va queixar-se de uma turvarão mt 
vista; carrega-a. 

J<í no seu aposento, Lenita estava deitada. Barbosa 
manda-a toma ] 1 rhum. 

Ella concorda em beber, tom receio de morrer e, pedindo 
a Manduca para chegar bem perto, dos seus lábios paliidos 
sae uma ardente declaração de amor. Barbosa mostra-se 
muito satisfeito. Dias depois, Lenita, apaixonada, com o 
espirito corroído por um pensamento, sentindo nas¬ 
sas, vae ao corredor, onde, por silhuetas, vê-se qiie 
edia supplica a Manduca o prazer cie um beijo .< 
elle ainda uma vez mostra-se indífferente Atrèvé.- 
da noite. Lenita via-se atacada por um smmliem 
ati'oz, 

— Altas horas da noite ella dirige-se ao apn- 
sento de Manduca, insiste com elle para <|iie mui 
lhe vote indifferença e f ile. num momento rle ewi 
fusão, fica extático; em fim, calhendo-a nos braço.-, 
beíja-a com ardor. 

ILn gallo bate as azas e canta... anmmeia a 
chegada do dia.,, Lenita deixa o aposento do aman¬ 
te. Ao meio dia, ella, na mesa, dizia ao coronel que 
nao se casaria com n doutor Mendes Maia. cu ja cur¬ 
ta ella acabava de ler. 

Barbosa fóra a Ipanema para mandar fazer 
novo engenho, pois o velho se quebrara por desas¬ 
tre. Lenita fôra ao quarto do amante fazer uma 
arrumação, onde encontrou papeis compromettedu- 
res. Dias após ella mudava-se pura São Paulo. 
Manduca, ao voltar, ficou desesperado pelo aban¬ 
donei de Lenita e a idéa dn suicídio apoderou-se 
dellc. Alguns dias depois Manduca expirava sob a 
acção do “curare", trazendo o desespero a*> velho 
coronel o á sua infeliz esposa que. sendo paralytica, 
cm um esforço supremo chega ao leito do filho afim 
de dar-lhe um ultimo beijo, desmaiando sob tão pro¬ 
fundo golpe. E Lenita, em S. Paulo, ignorando o que 
está se passando na fazenda, beijava o esposo, pen¬ 
sando num futuro feliz e num amor reconhecido pe¬ 
las leis da sociedade. 
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RIO DE JANEIRO 

IMPERI°: 

'■Vida nocturna de New York” 
(Night Life of New York), — Para- 
mount. — Producção de Agosto, 3, 

1^25 _ Um enredo que nao deixa de 

ser interessante e um thema já visto um 
dos films de Bryant Washburn. Entre¬ 
tanto, tem Ernest Torrence em mais um 
trabalho interessante, Rod La Rocque 
durante todo o film num papel agrada- 
vel e traz-nos de volta Dorothy Gish, 
se bem que deslocado, pois em seu lo- 
gar devia estar outra artista mais boni¬ 
ta. Estes directores ultimamente deram 
para pensar que a gente ha de se apai¬ 
xonar por gente feia! 

Dorothy não tanto, é verdade, e de¬ 
pois é tão artista que tudo se esquece, 
mas a verdade é que tudo ficaria mais 
convincente se ella fosse um typo de 
belleza! 0 film apresenta uma historia 
triste, versada sobre dois ladrões, e, 
quando se pensa que o titulo é apenas 
bilheteria, apparece uma quantidade 
de bôas scenas nocturnas de New York. 
Dir-se-ia que a grande cidade america¬ 
na nunca foi tão bem apanhada em sua 
vida nocturna como neste film, embora 
num relance de machina. A vida dos 
hotéis, os seus clubs (authenticos!), 
“dancings”, '' cabarets” e uma visão do 
qiie deve ser uma revista theatral. 

E vocês não se lembram de Texas 
Guinam, a celebre “Two-gun-woman”, 
da Triangle? 

Não sei se sabem que agora ella é 
proprietária do “El Fey”? 

Pois ella apparece em pessoa no seu 
club! Ha alguns “tmes” de laboratorio, 
sobre New York, também muito curio¬ 
sos e Helen Lee Worthing também 
toma parte... o Zézé desmaiou no Im¬ 
pério. Emfim, é um film cheio de at- 
tractivos e que poderá agradar. 

Foi apresentado como prologo uma 
dansa de “Charleston” figurado, com 
grande “jazz-band”, 

Não deixou de ter relação com o film, 
e talvez o melhor prologo até agora. 

O film foi exhibido no Império, que 
registrou mais um successo. 

A rua da Carioca não teve a "sopa” 
passal-o ao mesmo tempo com outro 


film, assim como as espeluncas do Lar¬ 
go do Machado de o exhibir logo na 
segunda-feira seguinte. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O 
nome de Rod, Dorothy e Torrence, de¬ 
vem ser bastante annunciados. Salien¬ 
tem as vistas da vida nocturna de New 
York e dahi pó de-se tirjir muito parti¬ 
do, sem exaggero. 

“ Resumo technico”: — Argumento, 
Edgar Selwyn. Scenario, Paul Scho- 
field. Operador, George Webster. Di- 
rector, Allan Dwan. 

CAPITOLIO: * 

“O mendigo elegante” (The Street ol 
Forgotten Men). — Paramount. — 

Producção de Agosto, 24, 1925. Um 
bom film. Pode não ser um successo 
de bilheteria. Mas o argumento é ac- 
ceitavel, interessa e possue varias sce¬ 
nas humanas c dramaticas. 

Um enredo com um certo aspecto de 


E depois digam que o Cinema pre¬ 
judica . 

Eu sei é que, com a passagem deste 
film, a policia do Rio resolveu limpar a 
cidade da quantidade de mendigos que 
não deixavam a gente parar um pouqui¬ 
nho na rua, para falar sobre os pn 
grammas da semana. E encontrou, 
como deram os jomaes, innumeros fal¬ 
sos” como no film. É boa a scena do 
enterro vista em silhueta e mostra como 
os americanos evitam estas cousas que 
desagradam a platéa. Al:ás, isso hoje 
já é regra de continuidade nos Estados 
Unidos. Entretanto, nos films italianos, 
vê-se o caixão chegar, ser fechado, sa- 
hir, os ataques dos parentes e tudo... 
arte, arte de que não entendem os ame¬ 
ricanos ! 

Percy Marmont faz mais um soffre- 
dor, mas o seu desempenho é muito 

bom. 

O film chama-lhe toda a sympathia. 
Mary Brian está bonitinha e Neil Ha¬ 
milton apparece com aquella sua linha 


belleza e boa direcção. 

•São admiráveis as scenas daquelle 
"pateo de mendigos” da velha Bowery. 

HUNTLY GORDON E ALMA RU¬ 
BENS, EM “THE GILDED BUT- 
TERFLY”, DA FOX 



britannica. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O 
film c da Paramount. Percy e Mary 
Brian. O titulo suggere muita cousa. 
Ponha na porta um cartaz de um men¬ 
digo e do outro lado, o de um gentle- 
man”. Espalhe alguns homens pela ci¬ 
dade fantasiados de mendigos com pe¬ 
quenos cartazes: “Sou cego, mas vou 
hoje ao Capitoüo vêr " O mendigo ele¬ 
gante”. Uma esmola para eu ir assistir 

"O mendigo elegante”. 

“Resumo technico”: — Argumento, 
George K. Turner. Scenario, Paul 
Schofield. Direcção, Herbcrt Brennon. 

• “Excelso sacrifício” (Entice- 
ments). - First National. - Produ¬ 
cção de Fevereiro, l, 925. — (Program- 
ma Serrador). — Uma historia com um 
bom thema, que daria um film maravi- 
lhoso e um estudo interessante, mas o 
scenario e a direcção não são felizes. E 
com isso sahiu um film que não preci- 
zará algum excelso sacrifício para as sis - 

til-o, mas c algo cacete. 

A primeira parte é admiravel e ha al¬ 
guma cousinha bôa nas duas partes fi- 
naes. Aquella scena da avalanche está 
bôa e assim os typos daquelle casal da 
pensão dos Alpes. Ha scenas bem re¬ 
presentadas. .. mas Mary Astor, embo- 
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bora esteja mais interessante como tal¬ 
vez só esteve em “Ai, doutor”!, nao era 
o tyoo para o papel. 

Era precizo uma pequena mais boni¬ 
ta. ou melhor, com um rebique qualquer 
de sensualismo. 

Ian Keith de quem tanto gostei em 
Escravisada', não vae mal, mas não 
sei, acho também que outro cm seu lo- 
gar... o caso mudaria de figura, A sua 

testa faz a gente perder o gosto de vêr 
o film.., 

Emfim, seria um film maravilhoso, se 
estivesse nas mãos de outra gente, de 
outro director, etc., porque o thema é 
bom e de grandes possibilidades. 

A confecção é de primeira ordem. 
Cotação: 5 pontos. 

SuggestÕes para reclame”: — Pu¬ 
xe o thema. lc Póde haver sómente ami¬ 
zade entre um homem ç uma mulher?” 
“A Guerra teria feito resultar um ideal 
entendimento”? 

Estas phrases, logico, devem appare- 
cer em cima do annuncio, bem grypha- 
das. Depois: Vejam o film tal, no Cine¬ 
ma tal, com Mary Astor, Clive Brook 
e Ian Keith. 

Os annuncios devem ser bem illus- 
trados. 

Resumo technico”: — Argumento, 
Clive Arden. Scenario, Bradley King. 
Director, George Archainbaud. 

CENTRAL: 

O Gavião da noite”. (The Night 
Hawk) . Stellar-Hodkinson. — Pro- 
ducçào de Fevereiro, 17„ 924. — (p ro _ 
gramma Matarazza). — Um film de 
que não é propriamente 

de "far-west”. 

Elle faz um ladrão, temido por todos 
os interpretes do film. Historia regular. 
Como film de Carey, acceitavel. O seu 
desempenho, como sempre, muito bom. 
Claire Adams é a pequena e Lee Shum- 

way, Fred Malatesta e outros, tomam 
parte. 

Cotação: 5 pontos. 

“SuggestÕes para reclame”: — Se o 
seu Cinema exhibe estes films, ha fre¬ 
quentadores q u e admiram Carey, an- 
nuncie bastante o seu nome, sem esque¬ 
cer o âj Claire Adams. Muita gente ha 
de ir ao seu Cinema, só por sua causa. 
Saliente as qualidades iusuperaveis do 
estrello, aproveite o titulo. 

Peça o burrinho do “seu” Manoel, 
emprestado e ponha-no como prologo, 

com o Zequinha, o filhinho da Dona 
Juca... 

“Resumo technico”: — Argumento, 
Carlysle G. Raht. Adaptação, Joseph 

Poland Operador, Wm. Thornley. Di¬ 
rector artístico, Walter Hansen. Dire¬ 
cção, Stuart Paton. Producção, Himt 
Stromberg. 



Hf • “Pés cautelosos”. (Soft Shoes), 
— Prod. Dist, — Producção de Janei¬ 
ro, 11, 1925. — (Programma Mataraz- 
zo). — Harry Carey é estupendo. Não 
c estar repetindo o “crédo” do ”A. R.”. 
É um facto! Elle tem a facilidade de 
interpretação e é, além disto, um typo 
o mais humano possivel. Não irá be¬ 
suntar os cabellos de brilhantina e o 
rosto de creme, porque, já se sabe, é 
feio a valer, mas a sympathia que pos- 



EM QUEM ESTÃO PENSANDO? 
ESTA É NORMA SHEARER, EM 
“HIS SECRETARY”, DA M. G. 


sue e a arte que dispende em cada mi- 
nuncia do seu trabalho toinam-n^o ex¬ 
traordinário. Elle, o Will Rogers e o 
Buck Jones são, a meu vêr, os melhores 
no genero. “ P é s cautelosos” é uma 
“crook” intercalada com uns trechozi- 
nhos de “far-west" e tem muita cousa 
original e bem feita. Vale a pena. O 
principio dá-nos a impressão de irmos 
assistir a cousa já de ha muito vEta, 
todavia, umas magnificas scenas de co¬ 
media e um “fora” inédito que elle pre- 
gs numa pequena caça-dotes ,, p só, vale 
todo o film. Depois apresenta-se a Lil- 
lían Rich de uma maneira esplendida. 

Francis Ford também toma parte. 

Bom passa-tempo e no genero um 
film de primeira qualidade, não queren¬ 
do dizer com isto que é melhor do que 

Outside the Law e que será supe¬ 
rior á “ The Unholly Three”, é logico. 

Levem as creanças. Não ha roubo 
em que se aprenda “trues” e sim boas 
lutas e as lutas de Harry Carey, já 
se sabe, são únicas. Scenas divertidas. 

Cotação: 6 pontos. 

(Opinião de O. M. de S. Paulo que 
aqui aproveito porque o film foi logo 


«hibido no Rio e é isso mesmo o qne 
elle dig). H 

“SuggestÕes para reclame”: — q s 
nomes de Carey, Lillian Rich, F rancis 
Ford e Harriet Hammond. O titulo 
Faça um ”tie-up” com uma sapataria 
Dias antes de exhibir o film, envie no¬ 
tas para os jornaes locaes, annunciando 
a volta de Francis Ford, o celebre in¬ 
terprete da “Moeda quebrada”, n 0 film 
tal, etc. 

"Tudo o que ella roubou foi o cora¬ 
ção de Pat Halahan”, “Quem seria 
aquella ladra tão linda?” “Pat pensava 
que já conhecia tudo em S. Francisco, 
quando viu uma linda pequena pular á 
sua janella e ordenar-lhe mãos ao altot” 
Ponha um homem na rua com os sapa¬ 
tos na mao e um cartazinho nas cos¬ 
tas: "Pés cautelosos”! 

Resumo technico”: — Argumento, 
Hunt Stromberg e Hawey Gates, por 
uma suggestão de H. Carey. Opera¬ 
dor, Sol Polito. Direcção, Lloyd In- 
graham, 

PARISIENSE: 

“A inimiga dos homens". (Enemy of 
Men), — Columbia. — Producção de 
Junho, 15, 1925. (Programma Mataraz- 
zo). — Um velho argumento. Uma pe¬ 
quena vê a irmã enganada, decide ser 
inimiga dos homens, vingança, etc., mas 
lá apparece o " seu caso” e tudo acaba 
bem. E tudo isso filmado de modo com- 
mum, Dorothy Revier cada vez mais 
bonita. Cullen Landis é o felizardo. 

Cotação: 5 pontos. 

"SuggestÕes para reclame”: — O 
nome de Dorothy Revier. O Parisiense 
annunciou-a como rival de Gloria Swan- 
son. O titulo é aproveitável. 

“Resumo technico”: — Direcção, 
Frank Strayer. 

R I A L T O : 

"Perdoa -me, mãe”! (Pampered 
Youth). — Vitagraph. — Producção 
de Fevereiro, I, 1925. — (Select pro¬ 
gramma) . — Uma historia aproveitá¬ 

vel. Aliás, todas as historias de Booth 
Tarkington dão bons films, mas este 
não foi feito para ser uma super-produ- 
cção e acabou-se. 

O tratamento é commum e a direcção 
sem nada de notável. O ambiente da 
época é interessante, mas devia ter 
agradado mais nos Estados Unidos. 
Alice Calhoun trabalha muito e nao en¬ 
velhece com a acção do tempo da his¬ 
toria, Cullen Landis, Allan Forrest e 
Charlotte Míriam, tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. 

"SuggestÕes para reclame”: — Cs 
costumes antigos, os velhos automóveis. 
O nome dos artistas, com Alice em evi¬ 
dencia. 



Direcção, Da 


lt Resumo techníco 
vid Smith- 


ma ré VlOienw uas 

Ticle). — Arrow. — Producçào de 
Maio, 15, 1925. - ÇSplendid program- 
nV1 ) ’ __ Que esplendido titulo perde¬ 
ram os italianos para um film de Pina 
Menichelli ou Francisca Bertini! 

Um film fraco e muito cacete. Histo¬ 
ria desinteressante, com indús, padres, 
russos, etc., tendo Stuart Holmes, J, 
Frank* Glendon e Russel Simpson (que 

turma!) 

Aquella primeira scena do homem 
que se levanta ê bôa e dá a impressão 

de um thema tão bom... 

Apparecem a cada instante umas on¬ 
das, mar, mar... que até a platéa fica 
tonta... Rosemary Theby e Diana Allen 
tomam parte. Stuart Holmes vae bem, 
mas já estamos tão cansados do seu 
modo de representar villao, antiquado, 
ridículo... quando hoje ha um Adolphe 


RAMON NOVARRO, EM "BEN-HUR! 


Sandra Milowanoff e Georges Vaul- 
lier têm os seus nomes nos cartazes. 

Não se pode dizer ao certo se o film 
agradou ou não, 

Alguns gostaram, outros não. Como 
complemento de programma, o film 
serve. 

Cotação: 5 pontos. 

“ SuggestÕes para reclame : 
Annunciem o nome de Sandra Milowa¬ 
noff que já é conhecida pelas series da 
Gaumont, Falem das scenas passadas 
no interior do " Moulin Rouge . 

“ppciimn technico’ : — Autor e dire- 


antômc du Moulin Rouge) 
Cinem. René Fernand. — Produ- 
de 1925. — (Programma Serra- 

— O argumento de ” O phantas- 
) Moulin Rouge", se bem que in- 
mil, nao deixa de interessar a um 
ninado publico Outros, entretan- 
'harãn cacete... Ha tantos films 


: o mysterio”. (Dama e 
inascimento, — ( P r o - 

izzo ), — “ A mulher e o 
ais uma producçào italia- 
■ t \ porém, sempre melhor 
têm sido ultimamente ex- 
film da “Rinascimento", 
á extincta e para a qual 
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Este seu film é regular. A direcção é 

* 

mais aprimorada, Gostei do desempe¬ 
nho de René Kesslcr como apache. Está 
bem natural e sem affectações. Não ha 
aquellas gesticulações tão communs na 
"mise-en-scene" italiana. 

Cotação: 5 pontos. 

" Suggestões para reclame": — An- 
nunciem o nome de Helena Makowska. 
Não digam nada que o film é italiano... 

® Vi o film no "Guarany", no meio 
de uma algazarra medonha, feita por 
um grupo enorme de creanças que vão 
para lá, não para vêr o programma, mas 
para brincarem de esconder, gritar, dar 
pulos, bater com as cadeiras, etc., etc. 
O salão de exhíbiçào é para elles o 
mesmo que o pavilhão de recreio de 
uma escola publica , O Amaral bem po¬ 
deria acabar com aquillo, pois é preciso 
que elle não se esqueça que os outros 
espectadores pagam entrada para assis¬ 
tir os programmas, socegados e com a 
devida attenção, 

Pretenderá o Sr. Amaral transformar 
o seu Cinema em jardim da infanda? 

Estes Cinemas do Rio têm cousas! 

Ah! se eu pudesse ir a todos elles? 
Mas ha de chegar o dia... 

• “A seducção do dinheiro". (Gim- 
me). — Goldwyn). — Producção de 
Jan., 2L, 923, — (Splendid program¬ 
ma) . — Ainda um dos antigos films da 
Goldwyn quando independente. Este 
film esteve annunciado no "Rialto" 
quando da penúltima vez que esteve 
aberto. Não chegou a ser exhibido. De¬ 
pois teve a sua “première" em um cine¬ 
ma de arrabalde, se nao me engano, no 

Guanabara". Passou longo tempo sem 
entrar em programmação, voltando de¬ 
pois pelo "Tijuca" (onde vi), “Pri¬ 
mor", " Excelsior", etc... 

É uma bôa fitinha. Um romancesi- 
nho acceitavel e bem desempenhado por 
parte dos vários e conhecidos artistas 
que nelle trabalham, Helene Chadwick 
tem o principal papel. Vae muito bem. 

Tomam parte ainda: May Wailace, 
Gaston Glass, Eleanor Boardman, Hen- 
ry B. Walthall, Geórgia Woodthorpc e 
a saudosa Kate Lester. Bôa technica e 
magnifica photographia. Se o virem 
annunciado não perderão tempo indo 
vel-o. 

Cotação: 6 pontos. 

"Suggestões para reclame": — O 
nome dos artistas! "Dinheiro! Dinhei¬ 
ro!" Vejam hoje no Capitolio, etc 

"Resumo technico": — Argumento, 
Rupert e Adelaide Hughes. Direcção, 
Rupert Hughes 
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Clnearte 
CINEMAS E CINEMAT06RAPHISTAS 


0 progresso de um paiz mede-se pelo numero dos seus 
Cinemas. Afim de sabermos a quantidade exacta e as con¬ 
dições dos Cinemas do Brasil, resolvemos iniciar a organisa- 
ção de uma estatística para em qualquer opportunidade, 
entre outras cousas, mostrarmos a pujança do mercado bra¬ 
sileiro. Os Srs. Exhibidores deverão preencher claramente 
o Questionário abaixo e envial-o ao escriptorio de Cinearte 
Rua do Ouvidor, 164, Rio de Janeiro, juntando uma ou va¬ 
rias photographias das suas casas que serão publicadas á 
proporção que forem recebidas. Pedimos o obséquio da maior 
exactidão na resposta do Questionário. 

Em que localidade está installado o vosso cinema? 

Qual o Estado? 

E’ servido por. 

Estrada de ferro, qual? 

Comp. de navegação, qual? 

Outro qualquer meio de transporte,* quai? 

Neste ultimo caso qual a estação ou o ponto mais 
proximo? 

Qual é a população approximada da cidade? 

E’ illuminada a luz electrica? quantos volts? 

Alternada ou continua? 

A 

Quaes são os impostos que paga para funccionar? 
Estadual — Diário .... Mensal .... Annuai . . . • 
Federa] ” .... ” .... ” . . . . 

Municipal ” .... ” .... ” .... 

Que titulo tem o vosso cinema? 

Qual a firma que o explora? 

E prédio eonstruido especialmente para cinema ou 
adaptado? 

Rua e numero 

Telephone 

Quando foi inaugurado? 

Quantos espectadores comporta? 

Qual é o fabricante do apparelho de projecção de vossa 
cabine? 

Trabalha com a corrente directa da cidade? 

Tem motor e dynamo eléctricos? 

a explosão, para produzir a luz electrica, 
qual o fabricante? 

Quaes são os fornecedores de films para vossas sessões? 

Existem outros cinemas nessa lacalidade? Como se 
chamam ? 
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A formosa vingadora 

(FIM) 

nartir do dia em que num leilão de 
tlias elle, todos os presentes e os obje- 
í S de valor são fantasticamente rou- 
ados pela mysteriosa mulher. Von 
Klulz comprehende que é uma questão 
v iHa ou de morte essa luta. Elle sabe 
que vae jogar a ultima cartada, por isso 
lança mão de todos os recursos. Com 
grande sorte consegue ir-se apoderando 
“os poucos dos membros do bando. 

"A formosa vingadora” foge, para 
subtrahir-se ao perigo imminente, e vae 
esconder-se no palacio do Conde Mci- 
nhard Von Bauer. Este é um joven 
aristocrata cuja fortuna está segura, so¬ 
lidamente guardada em bancos inglezes 
e americanos. 

0 Conde Meinhard sabe quem é “A 
formosa vingadora . Elle a ama desde 
o dia em que ella o salvou de ser assas¬ 
sinado pelo terrível logar-tenente do 
bando, o violento Conrado, o Negro. O 
Conde Meinhard comprehende que *‘A 
formosa vingadora” é uma moça per¬ 
tencente á classe alta e* que está agindo 
movida por um acontecimento doloroso 
no seu passado. E assim é. Esse sêr 
que faz vibrar o povo de enthusiasmo, 
que electriza pela sua coragem heroica, 
que se apresenta como a encarnação 
dessas figuras lendarias que brilham 
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MARGARET L1VINGSTON, DA 
FOX 


menos a Gp:-»orio. O que amollece a 
sua energia c que agora elta ama, Ou- 
tr ora na sua alma só havia a raiva, 
hoje, nclla se entrechocam o odio contra 
um homem e o amor por outro. As suas 
pernas fraquejam. Ella se deixa cahir 
sob as pancadas que recebe. Bianca 
chora, solução, quer morrer, porque na 
hora suprema do ajuste de contas ella 
sente o vasio, a inutilidade da sua vida 
de soffrimentos. Consola-a o bem que 
faz aos outros. Mas que importa isso, 
se ella sempre acaba por encontrar de- 
ante de si a força bestial do homem? 
E Bianca, com o coração mais dilacera¬ 
do do que as suas carnes rasgadas, cer¬ 
ra os olhos, para apagar da memória 
este mundo cruel. 

O Conde Meinhard é intrépido. Vae 
em busca da sua adorada. Tira-a das 
garras de Gregorio e, num duelo de 
morte, fere mortalmente o miserável. 


como semideuses, é Bianca, a pobre 
rooça de outrora, hoje a mulher cuja 
vontade é o braço da justiça, a conso¬ 
lação dos infelizes e o conforto para os 
pobreg • 

0 C oh d e Meinhard esconde a sua 
amada. Entre estes dois jovens, de san¬ 
gue forte e effervescente, de sentimen¬ 
tos nobres e de inexcedivel heroismo, 
nasce um idylüo delicioso que logo 
culmina num amor intenso e sublime. 

Von Klutz, bem informado, cerca o 
palacio do Conde Meinhard, radiante de 
alegria, certo de que “A formosa vinga- 
ora nao conseguirá escapar. Mas a 
SUa , e É» r * a é fugaz. Uma tremenda de- 
ce Pça.o logo o enfurece — a formosa 

1T1U ier é encontrada, por mais que 
a procurem. 

Os dias correm. Bianca e Von Klutz 
^cotitram-se nu ma festa. É chegado o 
omento supremo da vingança. Bianca 
a se a conhecer ao seu inimigo, delle 
arnece, insulta-o. Gregorio, allucina- 

d °i °^° e c * e novo abrasado pelo 
p, * an Ça-se sobre Bianca e a casti- 

V m ». ltrata ' a f « e - 

o nf S íanca desta vez já não luta com 
esmo vigor. Não é que ella odeie 


A Áustria é republica. O novo gover¬ 
no reconhece “A formosa vingadora”, 
como merecedora da gratidão do povo. , 
Bianca e Meinhard unem-se, para 
sempre, um ao outro. 

Formam um par adoravel, cuja moci¬ 
dade vae entoar um maravilhoso canto 
dc amor! 

COMO ENTRAR NO 
“STUDIO”? 

(FIM) 

matographico. Em resposta deram-lhe 
o endereço do verdadeiro representante 

do tal magazine... lt 

Sahindo do "truc” dos “jornalistas 
temos os “parentes”, isto é, os que se 
apresentam como parentes de tal ou 
qual estrella, esperando assim vencer a 
resistência do porteiro. É commum no 
“studio” da Fox apparecer uma porção 
de “ cow-boys” que se dizem antigos 
empregados ou companheiros de Tom 
Mix e Buck Jones, mas que na verdade 


nurlea os conheceram antes, sabido 
como é que aquelles astros nunca foram 
fazendeiros antes de se dedicar ao Ci¬ 
nema . 

Pola Negri, constantemente é citada 
como prima por uma horda de extras 
de ambos os sexos, e, ainda mais, só 
como irmã, já o foi por onze jovens, al¬ 
gumas até com forte pronuncia irlan¬ 
desa ... 

Para cumulo, varias “mães” da bftlla 
Pola já se apresentaram ao “studio” da 
Paramouht 

Mas de tão repetido, esse “ truc” 
também já não péga.,. 

Não se admirem os caros leitores com 
estes expedientes porque, se aqui, no 
Brasil, houvesse um maior desenvolvi¬ 
mento na Arte do Cinema, casos mais 
interessantes ainda dar-se-iam, 

Com o pouco que temos tem aconte- 
do cada uma... 

As vezes esses “parentescos” provo¬ 
cam enganos lamentáveis. Ainda recen¬ 
temente um porteiro deixou em pleno 
sol, até quasi o escurecer, uma tia ver¬ 
dadeira, de uma-famosa estrella, só pelo 
prazer de a vêr encabular e dar o fóra 
quando a “sobrinha” terminasse o seu 
trabalho... 

O resultado, já se sabe, foi uma for¬ 
midável descpmpostura que quasi valeu 
uma suspensão para o pobre homem. 

Evelyn Brent, actualmente, é uma das 
mais assediadas estrellas por parte dos 
extras, pois fez a asneira de facilitar a 
entrada no “studio”, a duas pobres ma¬ 
ças, iniciando-as na difíicil arte do 
“make-up”, com suas próprias mãos, e 
conduzindo-as no seu auto para o inte¬ 
rior do “Lot”, como se fossem extras 
contractadas. * 

Alguns dos mais famosos artistas de 
hoje conseguiram galgar a escada do 
successo, trabalhando como simples 
operários de “studio”. 

Monte Blue cavou muito buraco para 
postes antes que um director o visse. 
Alice Terry por muito tempo foi subal¬ 
terna em um “cutting-ruom”. Larry 
Gray, o novo galã da Paramount, tra¬ 
balhou durante cinco annos no escripto- 
rio da companhia antes de ser notado. 

A telephonista de Carlito, Nellie Bly 
Baker, em um momento difficil tomou 
sobre si a resppnsabilidade de uma pe¬ 
quena parte em “The Gold Rush”, e de 
tal modo se conduziu que nunca mais 
tornou a berrar no transmissor: "Prom- 
pto! Charles Chapíin Studio!” 

Em todas as companhias ha uma in¬ 
finidade de carpinteiros, electricistas e 
pintores, que para lá foram unicamente 
na esperança de aproveitarem as oppor- 
tunidades. 

A antiga creada de quarto de Mary 
Pickford, ha muito tempo que ganha a 
vida como extra. 

O mesmo systema de ingressar no 
Cinema usou o camareiro de Norman 
Kerry, que é nada mais nada menos que 
o famoso Ricardo Cortez. 

Ha poucos mezes, a Paramount inau¬ 
gurou um novo meio para trabalhar de- 
ante da “camera”, — a sua Escola de 
Arte Cinematographica sob a direcção 
de Sam Wood, em Long Island. 

Ahi, vinte e cinco homens e o mesmo 
numero de mulheres, depois de uma ri¬ 
gorosíssima selecçâo, aprendem a repre¬ 
sentar, dansar o tango, — talvez para o 
caso de Valentino precisar de uma com¬ 
panheira, agora que Beatrice Domin- 
guez não existe — chorar, montar a ca- 
vallo, de modo a já irem fazendo “dou- 
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bles” para as grandes cst relias ou as¬ 
tros, amar e todas as outras cousas in¬ 
dispensáveis a lun artista de Cinema, 
Segundo as ultimas noticias a Para- 
mount já está confeccionando um film 
com todos esses rapazes e moças, afim 
de apurar o aproveitamento de cada um, 

Se esse methodo descobrir nevas Lü- 
lian Gish ou novos Milton Sills, natu¬ 
ralmente será seguido pelas demais em- 
prezas. 

A comedia grossa, o " síapstick", as 
comedias de banhistas, são os meios 
mais fáceis e seguros para o successo. 
Nào que cs "Btudios” onde as mesmas 
são feitas, tenham, pregados nas suas 
portas, cartazes convidativos, nem tam¬ 
pouco, o porteiro manda entrar qual¬ 
quer um. 

Entretanto, é muito mais facíl en.rar 
tm um ‘‘studio” de comedias do que 
cm qualquer dos grandes, e muitas das 
maiores estrellas de hoje, começaram 
por este caminho, como se dá com Glo¬ 
ria Swanson, a Marqueza de La Falai- 
se e de La Coudray. 

Houve um tempo em que os portado¬ 
res de ti tu! os de nobreza tinham entra¬ 
da franca, e dahi uma porção de jovens 

tentarem adquirir pronuncia estrangei¬ 
ra para, juntamente com um titulo fal¬ 
so, apresentarem-se ao “casting-dire- 
ctor”, ou ao porteiro. Mas houve uma 
tão grande inundação de suppostos con¬ 
des e mesmo de verdadeiros barões, du¬ 
ques e princezas que, hoje, cremos que 
até o proprio Príncipe de Galles não se¬ 
ria acceito como extra, 

Ha um restaurante em Hollywood, o 
Ambassador Cocoamut Grove, onde os 
grandes do Cinema costumam passar as 
horas de folga, que é o local mais pro¬ 
curado por todos os aspirantes á téla. 
Foi lá que Ricardo Cortez, depois de 
trabalhar muito tempo em pontas, con¬ 
seguiu fazer-se notado por Mrs. Lasky 
que sympathisando com elle, de accôrdo 
com o seu marido, elevou-o ao que hoje 
é. Muitas outras fazem-se bailarinas 
para o mesmo fim. 

Quando Carlito estava em vesperas 
de filmar “A Woman of Paris”, Adol- 
p h e Menjou, cansado de vegetar em 
“papeis” sem importância, indagou 
onde elle costumava jantar e para lá sc 
dirigiu. Todos os dias mandava reser¬ 
var uma mesa junto a de Carlito. 
Adolphe sabia que no seu film, Carlito 
tinha um typo de solteirão parisiense 
que se adequava perfeitamente ao seu 
temperamento. Durante cinco dias o 
optimo cyníco da Paramount jantou ao 
lado de Carlito, vestido á moda de Pa¬ 
ris e affectando os ares do typo de "A 
Woman of Paris”, 

Não foram improfícuos os seus esfor¬ 
ços: no quinto dia o maior comico do 
scculo prestou attenção aos seus modos 
e convidou-o para o almejado “papel”. 

Outros meios para penetrar no Tem¬ 
plo do Cinema são: ser um campeão de 
tennis, de rugby ou de outro sport, pos¬ 
suir um cão sábio, fazer parte dos Qua¬ 
trocentos da alfa aristocracia americana, 
ter um tio ou outro parente que seja 
grande accionista de uma empreza cine- 
matographica, fazer parte do Ziegfield 
Follies, ser vesgo ou ter outro defeito 
que provoque a hilaridade (credo!) e 
parecer com algum astro ou uma es- 
trella. 


Nesse momento, ha em Hollywood, 
muitos actores de fama, com passado 
no Broadway, que nunca fizeram mais 
que pequeninas pontas, ao passo que 
Betty Bronson, com nenhuma experi¬ 
ência, apenas com uma carinha mimosa, 
tendo tomado a decisão de se fazer ar¬ 
tista de Cinema, conseguiu commover 
com tanta habilidade um velho porteiro 
de “studio”, que elle mesmo abriu a 
porta e com suas próprias mãos levou-a 
a quem de direito, e hoje ella é uma das 
mais queridas estrellas. Bravos, Betty 1 
Para remover do caminho o obstá¬ 
culo de um porteiro é preciso uma fé 
maior ainda do que aquclla que faz mo¬ 
ver as montanhas... 


laRiianiMiM 

Felicidade retardada 

(FIM) 

de New York. É verdade que naquelle 
meio sentia-se constrangida, com umas 
certas “ toilettes” que a faziam corar de 
pejo. Mas a joven estava disposta a 
vencer todas as tentações e a triumphar 
pela sua virtude. 

~Quem a visse nas suas noites de tri- 
umpho, acclamada por toda platéa não 
julgaria por certo o drama que se agi¬ 
ta va em seu coração! A saudade de 
Douglas não a abandonava, tanto mais 
que começara a reconhecer que elle ti¬ 
nha razão. O seu tio, famoso milliona- 
rio, acabara de ser assassinado, e elía 
sabia que quem o tinha morto, era 
uma pobre joven Fio Howard, abando¬ 
nada pelo cynico. O acaso fizera com 
que ella presenciasse uma scena que não 
deixava duvida acerca dos sentimentos 
do seu tio. Foi reconhecendo que na 
sua casa tudo era hypocrisia Que as 
mais torpes acções eram praticadas sob 
uma capa de falsa virtude. 

Douglas também não a esquecera, e, 
como fizesse vêr a Carrington, avô de 
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estado, sentiu qué em sua consciência 
tambem despertava um certo remorso 
pelas suas faltas. 

Acontece, porém, que Carrington dei¬ 
xara cahir sem vêr os papeis roubados 
a Douglas, os q\.^es foram apanhados 
por Jean, que, naquelle momento, sahia 
daquella casa com < coração amargura¬ 
do. Incontinenti, foi leval-os á Douglas 

No theatro, o director ha muito que 
cobiçava a linda Jean. E, certo dia, le¬ 
vou a sua ousadia mais longe, preten¬ 
dendo beijal-a. Para maior liberdade, 
trancou-a num aposento. E, a força, 
tudo fazia para submcttel-a ás suas ca¬ 
ricias. Emquanto se desenrolava essa 
scena, Douglas, impressionado com o 
procedimento e dignidade de Jean, num 
gesto de nobreza, entrega os papeis 
compromettedores a Carrington, o qual, 
commovido, promette solemnemente a 
Douglas regenerar-se, ao mesmo tempo 
que lhe diz, dar com prazer a sua neta 
em casamento a tâo digno rapaz. 

Radiante com a noticia, Douglas diri- 
ge-se para o theatro, afim de ir commu- 
nical-a á Jean. Procura-a por toda par¬ 
te e não a encontra. Vendo, porém, utn 
aposento trancado, uma suspeita atroz 
lhe invade o coração, Arromba-o, de¬ 
parando uma scena terrível. Fleming, 
o director, foge, porém, Douglas, per¬ 
segue-o. Finalmente, trava-se uma luta 
terrível, vencendo Douglas. 

Beijam-se enternecidamente, e so¬ 
nham com um tempo mais feliz, em que 
possam livremente gosar do amor que 
tanto merecem aquelles dois nobres co¬ 
rações. 


Jean, que em seu poder havia papeis 
compromettedores que o podiam levar á 
cadeia, este, não trepidara certo dia, em 
amordaçar o joven, e roubar-lhe os do¬ 
cumentos. 

O tio de Jean, estando para morrer, 
mandou chamar a sobrinha. Estava ar¬ 
rependido e julgava o que lhe tinha 
acontecido, um castigo aos seus crimes. 

Carrington vendo seu filho naquelle 


RUTH HIATT, DAS COMEDIAS 
DE MACK SENNETT, PRESEN¬ 
TEOU A PEQUENA MARV ANN 
JACKSON COM UMA CADEIRA 
DE ESTRELLA. QUEM ESTA COM 
ELLA AO COLO É RAYMOND 
MAC KEE 
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MLLE. MEIA-NOITE 

(MLLE. MIDINIGHT) 

(FIM) • 

«uniremos todos os chefes da revolu- 
e amanhã, após a v.ctona, poderás 

kV E ar de P S" a naquella noite havia fes- 
ta ' palacio Sorolia, e foi aproveitando 
L que Jerry Brent penetrou na c.da- 
S e conseguiu escalar a janella que 
d va para o quarto onde se achava a 
«obre Renée, que acabava naquelle mo- 
Tento de fazer uma oraçao para que 
Peus a livrasse daquellas grades de ver- 
dadcira prisão. 

Oh!. eu esperava que viesse. ., 
eu tinha quasi a certeza que viria... 
Será o unico a poder ariancar-me desta 
situação... - exclamou ella estendendo 
35 mãos através as grades. 

Esperava-mc?... Então ja sabia que 

eu a,.. 

_ Adivinhava, pois que o meu cora- 
cão o entendia. Mas de que vale o nos¬ 
so amor, st me encontro aqui presa? 

— Mas eu encontrarei um meio qual- 
quí: para que te livres. O essencial 
seria que pudesses sahir desse quarto, 

0 mais ficaria por minha conta! 

Sahir daquelle quarto?... Mas como, 
si aquillo era como uiíi cubículo de pe¬ 
nitenciaria? Mas como que responden- 
■ do á pergunta angustiosa da pobre Re- 
née, ella- viu a porta abrir-se e chegar 
Matilda, a governanta, com demon¬ 
strações de que havia aproveitado bem 
a "Champagne” da festa, e trazia cila 
em mão uma bojuda garrafa, cuja rolha 

espocava pouco depois. 

Naquelle momento Renée sentiu uma 
coragem extranha apossar-se de seu in¬ 
timo. Seria capaz dc tudo. E, tomando 
uma mantilha, ella se approxima sona- 
teira da gorducha matrona, e num impe- 
to a amarra, operação que não era diffi- 
cil, dado o estado de embriaguez da 
creatura. Agora eil-a que foge do seu 
quarto. Mas em chegando ao patamar 
e depois á galeria, sentiu a fuga im¬ 
possível. Lá em baixo tudo é festa e 
orgia. Si o tio a vê, immediatamentc a 
fará prender de nová. .. Mas é preciso 
atravessar aquelle salão em festa para 
chegar á porta de sahida... Lá a deve 
esperar Jerry... 

Não sabia ella que Jerry, quando dei¬ 
xava a sua janella, fôra agarrado pela 
gente do Sorolia, e mettido em um 
quarto, guardado por soldados, onde es¬ 
taria irremediavelmente perdido, si não 
fôra ter acontecido que Carlos, o primo 
de Renée, que viera com o mesmo intui¬ 
to do americano, chegasse a tempo de 
assistir á sua prisão. E, então, tomando 
uma resolução, o rapaz conseguiu attra- 
hir um dos soldados a uma cilada, dei¬ 
xando-o prostrado e tomando o seu io- 
gar, o que lhe permittiu chegar-se a 
Jerry e dar-lhe a liberdade de que elle 
precisava. 

Entretanto, Renée, vendo-se perdida, 
tomára uma resolução, vendo Manoel 
Corrales entre aquella gente. Já a ti¬ 
nham visto todos, e o tio ia correr para 
rila, quando a vira correr para o “gene- 
r , a * ” Corrales, entregar-se-lhe, acari¬ 
ciai-o, e elle, bebedo, repellir Sorolia. 
Mas este não quer perder a partida, e, 
informado de que o americano foi preso, 
trata de approximar-se do general para 
dizer-lhe: 

Tôlo!.., pensas que assim ganhas 
a partida, quando estás sendo colhido 
et n uma cilada? Não sabes que ella te 


engana, e se vale de ti para fugir para 
os braços do americano, a quem ama, c 
que está ahi fora á sua espera? 

Os olhos de Corrales brilharam. 

— Então esperava enganar Corrales, 
v ^senhorita ? 

- E tu o que pensavas, miserável 
bandido? — retorquiu ella, cheia de 
odio ante o assassino de seu pae? Jul¬ 
gavas acaso que eu pudesse te amar! 
Morre!.,, assassino!.., 

E dizendo ’ isso procurou cravar no 
peito delle um pequenino punhal de que 
se munira, mas vendo logrado o seu in¬ 
tento, pois que Corrales a agarrara pelo 
pulso o fizera cahir. Foi nesse momento 
que, como um bolido, um corpo atraves¬ 
sou o ar e cahiu sobre o general. Todos 
se afastaram, pois que uma luta, luta 
tremenda, seguiu-se, em que pareciam 
duas féras, ralando, amarfanhando-se, 
tudo derrubando, E, como fossem para 
a galeria, em um supremo esforço, o 
americano conseguiu desvencilhar-se do 
contendor e precipital-o em baixo, onde 
elle cahiu, desamparadamente, abrindo o 
craneo. 

Enorme balbúrdia seguiu-se e iam 
precipitar-se contra elle, mas eis que 
um bando de soldados legaes invade o 
palacio, jardim e salões, e á frente del- 
les vem Carlos, que se atira ao seu tio, 
o bandido causador de tudo, castigan¬ 
do-o como merecia, e depois entregan¬ 
do-o ás autoridades, qüe acabavam aS- 
sim de abafar mais um levante cuja vi- 
ctoria estava sendo festejada antecipa¬ 
damente . 


Naquella mesma noite Renée e Jerry 
estavam na capellinha, nâo mui distan¬ 
te, onde servia o padre Hypolito, que 
.acabava <íe abençoar-lhes a união. Bate 
a meia-noite... Como que um vulto, fei¬ 
to de sombras e de vapores, penetra na¬ 
quelle lognr sagrado. É o “espirito dá 
meia-noite”, que dominára a avó e a 
mãe de Renée, e como que queria se 
apossar dçlla; esse espirito que as fazia 
enlouquecer por momentos, entregues 
ao gozo e á alegria. Ella treme e bal¬ 
bucia : 

— Meia-noite... 

Jerry segurou-lhe os braços, elle que 
sabia o que dizia a lenda. 

— Não temas o bater da meia-noite, 
querida, pois que Meia-noite já não tem 
poder sobre ti. .. Contra esse espirito 
levanta-se outro mais forte — o do nos¬ 
so amor. 

O MACACO BRANCO 

(FIM) 

adianta-se e informa a Becket que ella 
é a esposa de Michael e esteve sempre 
presente no “atelier” quando Victorine 
"posava”, Michael sente-se perplexo 
com tal revelação. Becket acceita a ex¬ 
plicação e, confuso e envergonhado, 
comprehende que Victorine sacrificou- 
se por amor delle, e retira-se, 

Michael, ferido fundamente no seu 
amor proprio e no coração, abandona 
também aquella sala onde elle foi teste¬ 
munha da sua ruína. Nesse momento 
Fleur sente toda a enormidade da sua 
leviandade e Wilfrid lê nos seus olhos 
o arrependimento do seu peccado e o 
desprezo que elle lhe inspira. E em- 
quanto Becket e Victoíino rumam para 
a Australia, Michael, que não pode sup- 
portar a presença da esposa, procura 
afogar a sua dôr esquecendo-a. Mas 
Fleur que sentia os f remí tos da maier- 


rvidade, pede a seu pae que faça alguma 
cousa para restituir-lhe a felicidade, e 
S o ames manda dizer a Michael que 
Fleur o espera. O pobre coração crucia¬ 
do pelas saudades da adorada esposa 
não desejava senão reconquistar a ven¬ 
tura passada, apressa-se em regressar e 
tem a inefável ventura de encontrar a 
sua adorada mulher completamente ou¬ 
tra. Fleur - dá a luz a um menino e a 
alegria de Michael não tem limites. 
Soames, igualmente, não sabe como 
agradecer aos céos o formoso netinho, 
que vem como um effluvio de primave¬ 
ra perfumar o seu inverno. Mas o que 
mais commove é que aquella linda cre- 
ança, é sobretudo, o signal de que Mi- 
chael e Fleur receberam a grande lição 
da vida. 

A MONTANHA DO 
TROVÃO 

(THUNDER MOUNTAIN) 

(FIM) 

Pede aos seus julgadores que esperem 
um momento até que do céo desça o 
milagre que prove que San Martin não 
commetteu tal crime. O bom do prega¬ 
dor sabia bem o que pedia, pois tinha 
concertado com o seu amigo Babb o 
metter uma bomba de dynamite na ter¬ 
ra, devendo a bomba estalar a um si¬ 
gnal do prégador, O bondoso homem 
era pelo proloquio: “Faz o que puderes 
que Deus te ajudará”. A bomba, ao si¬ 
gnal dado rebentou; a "Montanha do 
Trovão” tremeu com estrondo. Todos 
aquelles homens ignorantes acreditaram 
'em um milagre, e naturalmente na inno- 
cencia de San Martin, Joe, que tinha 
sido o autor do roubo e assassinato do 
usurário Paco, tomado de pavor, fugiu 
espantado e foi-cahir no atoleiro do rio 
em que desappareceu. 

Dias depois San Martin e Azalea 
casavam e dentro em pouco a casa da 
escola funccionava com plena activída- 
de, trazendo áquella rude e pobre gente 
o consol o da instrucção, 

A SCENA FINAL... 

(FIM) 

tava ao lado da sua cama: Creiu que 
mamãe está me esperando... Adeus, 
a todos vocês”-.. E aquelle quarto onde 
penetrava a luz da manhã encheu-se do 
pesado silencio da morte. 

Com “Pop” Lubin, a historia é talvez 
mais triste. Setenta e dois annos, al¬ 
quebrado pelos annos e pelas fadigas 
de uma vida extremamente laboriosa c 
movimentada, Seigmund, como era o 
seu nome, conhecera dias magníficos, 
de opulenta prosperidade. Nascido em 
Breslau, Allemanha, viera para os Es¬ 
tados U ni do*s, estabelecendo-se com 
uma pequena loja de óptica. Lidando 
com lentes e camaras, não foi difficil a 
transição para o cinema. Fabricou 
f i 1 m s, começando por photographar 
combates de box importantes. A fortu¬ 
na o bafejou e “ Pop” Lubin foi um dos 
“big four” dos primeiros tempos da ci- 
nematographia. Com a riqueza veiu-lhe 
o sonho de fundar um império indus¬ 
trial germânico ã beira de Philadelphia 
e gastou dinheiro a mancheias; gastou 
muito e ficou pobre. Eil-o de n o v o' 
como dantes na sua pequena loja de 
óptica, porém, com muitos annos a 
mais. E quem sabe o que ainda sonha¬ 
va aquelle espirito cheio de ambi¬ 
ções e capaz de realizal-as, quando a 
morte o levou para sempre. 


PALAVRAS CRUZADAS 


EM QUADRAS POPULARES 



CHAVE DO ENIGMA 


HQRIZONTAES. — 2 Artigo plu¬ 
ral ■— 3 Continua — 4 Pertence-lhe — 
5 Vasos de varas — 6 Interjeição — 7 
Suffixo — 8 Une — 9 Numero — 10 
Preposição — 11 Formas — 12 Con- 
tracção de prep. e art. — 19 Sendo pei¬ 
xe, é manatim — 20 Possue — 21 Pre¬ 
posição — 23 Dipbthongo —- 24 Com¬ 
binam — 27 Ruim — 28 Não ficar — 
30 Repetir — 32 Vivendas — 33 Varia¬ 
ção pronominal — 34 Prefixo — 35-A 
Artigo plural — 37 Instrumento — 39 
Artigo plural — 41 Lavatorio — 43 Ar¬ 
tigo plural — 44 Quem tem, tem telha 
— 46 Enlouquecem — 47 “Sem dinhei¬ 
ro não vale nada" — 50 As do fim do 
mez são um horror! — 51 Pronome 
52-A Fios — 53 Parlapatices — 55 Cor¬ 
tar azas (termo que se applica ás aves 


de rapinas) — 57 Trituram — 58 Ad¬ 
verbio «— 60 Tempo de verbo — 64 
Contracção de prep. e artigo — 65-A 
Pronome — 67 Não fiquei — 68 Notá¬ 
vel — 69 Critico — 70 Pedras de moer 

— 72 Tem consciência — 73 Preposição 

— 74 Aterroriza — 75 Preposição — 77 
Pertence-lhe — 78 Caminhava — 79 
Nota — 81 Multidão — 82 Tecido fino 

— 83 Idem — 85 — Cura — 87 Sobre¬ 
nome — 88 Nota — 89 Unir — 90 Orar 

— 91 Os persas assim se denominam 

— 93 Grito de dôr — 95 Muar — 97 
Ente — 98 Morada — 98-A Antes de 
traz — 99 Tal qual (Forma latina) >—. 
101 Adverbio — 102 Diphthongo — 103 
Acha graça — 106 Esses — 108 Con- 
traeção de preposição e artigo. 

VERTI CA ES. — 1 Preparo de vés¬ 
pera dos Judeus para festejo de Paschoa 

— 7 Imposição — 13 Cathedral — 14 
Interjeição caipira 15 Abafa — 16 
Numero — 17 Rezo — 18 Gostastes — 
22 BatVachio — 24 Goste — 25 Prono¬ 
me — 26 Possue — 27 Nota — 29 Van¬ 


tajoso — 31 Erguem — 33 Taioba — 35 
Mappa-Mundi — 36 Tens — 37 Figura 
trigonométrica — 38 Elemento essen¬ 
cial — 40 Aqui está — 41 Pretextos 
42 Com padre é passaro — 45 Zangada 
—* 48 O tio americano — 49 Filho de 
jacob — 50 Adverbio — 52 Abandona¬ 
do — 53 Rio da Italia — 54 Costumar 

— 56 Magnete — 58 Normas — 59 
Rumo — 61 Artigo plural — 62 Plan¬ 
tas — 63 Achava graça — 65 Criadas 

— 66 Isolado — 68 Nota — 71 Empre¬ 
gam — 73 Dignidade de deão — 76 An¬ 
davam — 77 Nota “ 79 Imaginações — 
80 Septentrional — 83 Estudei — 84 
Pronome — 85 Avaliou — 86 Onde se 
apoia a carne — 89 Fugi — 92 Appa- 
rencia — 94 Grito de dôr — 95 Pagar 
as despezas — 96 I. I. — 98 

99 Eia! — 100 A ave tem — 101 Ciran¬ 
da — 104 Adverbio — 105 E. E. — 
107 Usa-se muito nas receitas — 1^ 
Correrias — 110 Piratas. 
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